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"PORTO 18 DE NOVENERO 


Fsesintorio, Ferraria da Boro p,º 105 


“PREÇO DA ASSIGNATURA 
Nuziero avulso 4O réis 


go pelo cofre municipal accrescem o tempo e di- 


Oxalá que uma empreza ou pessoa pode- dens que tinham assignalado a abertura dos 


DOMINGO 18 DE NOVEHBRO DE 1886 | 


Anuncios s Correspondenciss, cada linha , «+ é 40 rélg 
' &Ennuncios de sahbide ds navio, cada om . var » E] | 
Os snes. sssignantes goram 25 p. c, de benef gficio, 


bes tomo as publicações Hittgrarias 


— Portaria louvando o reverendo prior e a ca- Carrick e de 


Dablim, barão de Renfrew, 


mara municipal da villa de Alcobaça pelo interesse 
que tomam peio desenvolvimento da instrucção da 
mocidade, 


'nheiro perdidos na edificação que n'outra par-|rosa promova a edificação de casas, apropria- cursos de medicina, em consequencia de te- 
pa seria util e duraria longos annos. Dons ma-| das ás necessidades dos habitantes, e levan- rem sido aposentados alguns professores mui- 
: | " Jesonde se teria alcançado um bem, se hou-|tadas em espacosas ruas. |to estimados pelos estudantes. Pode ser que | ider 15 ERR | 
Alguns lugares da cidade do Porto estão vesse facil dg sa 7 pas Eden pd io | | ode ser q | MINISTERIO DA FAZENDA de novembro de 1841, e casou em 10 de março 
| ds má T | aci previdencia. jas prisões tenham relação com esse incidente. Annuncio para a arrematação de bens compre-| de 1863 com a princeza Alexandra. filha dl 
“tão abandonados de cuidados da camara mu- Os bairos do Barred de Mirai Na ; tita gr sq ae maio ação de ] | SU -& princez exandra, filha da 
de dos | pda 8 bairros do Barredo, o de Miragaya, e àp ha mais nenhuma noticia digna de | hendidos nas disposições das leis de 4 de abril de 1861 | Christiano IX da Dinamarca, 
Wucipal, que papsbem não pertencer ao domitio ;da Só estão deploraveis. A camara tem-n'o re- menção. o + de junho do corrente anno, sitos no districto de O herdeiro do principe de Galles deva 


lord das ilhas, grande Steward da Escossia, 


” S lhoramentosmauhieipaes general no exercito britannico, nasceu em 9 


Revista da política externa | Aveiro. 
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-admimstrativo d'ella. Ao mesmo tempo nãoé conhecido; mas os meios escasseiam; d'ahi a 
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“diffcil indicar sitios, onde a maior sollicitude demora em reformal-os, trazendo-os, da triste | 


« se desenvolve, e os operarios amiudadas vezes condição em que se acham, a ruas amplas e 


«trabalham. | 


bem talhadas. Não indagamos agora se 0 es— 


“Não gostamos d'aquelles que condemnam | tado financeiro do municipio é motivo sufh- 


“immediatamente, sem attenderem ás circum- 


municipaes, e a ausencia de acertados planos, 
-xevelados poralgumas obras. Ainda não vai 
“longe o tempo em que se deram duas questões 
mediocres de si, assopradas pela discussão até 
grandissimas proporções, e que foram devidas 
a não seter bem reflectido nas obras de que 
se tractava. mm! 


—— Em diversos pontos conhece-se claramen- 

te o mal quer ] t: de não se subordinarem 
sequeras novas construcções aos alinhamen- 
tos formosamente rasgados, e á abertura de 
largas ruas. 

Amontoam-se edifícios, em vez de se ajus- 
tarem às condições do local. Uma casa sae 
um pouco para a frente, outra segue direcção 
opposta; aqui forma-se um angulo, quando 
convinha demolir um triangulo para unir duas 
ruas; mais longeo rez do chão vai concorde 

“coma calçada existente,mas ficará alto ou bai- 
xo em demasia, quando se melhorar esse sitio 
-Como convem e como em breve será possivel 
fazer. es 
- Esta uma das razões por que a cidade não 
“está muito mais elegante; e comtudo ha moti- 
vos especiaes reclamando a mais prompta at- 
tenção para esta parte dos negocios camara- 
rios. Referimo-nos ao grande numero de casas 
que annualmente se construem,e ao futuro bri- 
lhante que de certo virá a ter esta praça. 
- Em poucos lugares do paiz se notará tan- 
ta afiluencia de capitaes à industria edificado- 
ra. Numerosos individuos, chegados da Ame- 
rica,tratam immediatamente de empregar em 
casas o excesso da renda. Em qualquer rua se 
Jevantam edificios; alguns sitios d'esta terra 
ainda ha breve tempo eram deshabitados, e 
hoje tem renques de formosas moradas. O pro- 
prio habitante da cidade se acha surprehendi- 
do quando atravessa lugares por onde não cos- 


tuma passar. De insignificantes que eram, en- 


contra-os ladeados de airosas habitações. 

Ora se, em vez d'isto,houvesse qnasi com- 
pleto estacionamento, se a cidade não promet- 
tesse progressos importantissimos, se tudo an- 
nunciasse que não valia a pena de melhoral-a, 
nada produziria que as ruas fossem mal ali- 
nhadas, que as raras construcções corressem 


ao capricho dos proprietarios, e que a desor-| 


dem lavrasse entre elementos tão mesqui- 
nhos. £ 
Mas em terra como o Porto, não é só a 
falta de elegancia que desagrada; ha a notar 
os embaraços que hão de vir de não se atten- 
der a tempo às conveniencias publicas. Hoje 
levanta-se uma casa que parece augmentar a 
riqueza da cidade. Em breve, porém, urgirá 
demolil-a para satisfazer ás necessidades do 
transito publico; ao preço da expropriação pa- 


. 


O MERCADOR 
(ANTIGA TRADICÇÃO NACIONAL) 
(Continuado do n.º 266) 

HI 


ciente para se não effectuar obra de tanto al- 


|cance. O que, porém pedimos é que ao menos 


haja enidado com os novos bairros que se fo- 
rem edificando e não menos com as casas 


jaté Campanhã o estado em que infelizmente 
se acham tortuosas ruas, largos mal aproveita- 
dos, e passeios sem a menor sombra de cuida- 
do, ficará com pesar de não ter grossas som- 
mas para transformar tudo em compridas e 
largas ruas, em praças aformoseadas pelo ar- 
voredo, pelos bancos e pelas fontes. Defronte 


do asylo de mendicidade ha-um montão de en-| 
tulho, que, ainda bem, começou de ser remo- 


vido. | 

O passeio das Fontainhas jaz abandona- 
do. As ruas que levam até ao Prado do Re- 
pouso estão umas poucas de lastimas. A falta 
de reparos convertem 0 pavimento em terre- 


no, de sorte accidentado, que parece nunca. 
ter sido rua construida por operarios da se-| 


gunda cidade do reino. Ao caminhar da rua 
do Sol para as Fontainhas deixou-se uma ram- 
pa assaz forte, quando, se nos não illudimos, 
podia alli haver suave declive junto de alinha- 
mento mais acertado. 

| A população portuense deve ter crescido 
consideravelmente ; se as estatisticas o não 
| disserem, proclamal-o-hão o augmento de ca- 
sas, e a alta dos alugueres; mas é deplora- 


[vel que não estejam proparados terrenos 


baratos para edificações commodas. Em Ce-| 
dofeita ha lugar para muitas, em condições 
de salubridade, e convidando gente 'e capi- 


taes; porém a amortisação impede aquella e| 


estes de se encaminharem para all; n'ou- 
tros pontos, o impedimento é diverso; a tor- 


tuosidade dos caminhos como: que afasta ou| 


não permitte examinar suficientemente a 
belleza do local; neste caso se acha todo o 


terreno que se estende desde a rua do Sol| 


até ao Prado do Repouso. As vistas são de- 
liciosas. O sitio não é muito affastado. Al- 
gumas expropriações facilitariam o melhora- 
mento de varias ruas e a abertura d'outras, 
em todas as quaes não tardaria muito que 
se levantassem numerosos edificios. 


“Às obrigações da camara municipal são| 
multiplicadas, e seus encargos mui onerosos. 


Os snrs. vereadores oceupam gratuitamente 
aquelles lugares. Não podemos, por isso, ser. 
tão exigentes como se os meios abundassem, 
a atarefa fosse facil e bem remunerada. Aos 
habitantes do Porto incumbe tambem estudar 
estes assumptos para que da opinião de to- 
dos resulte encaminharem-se melhor os es- 


| forços, distribuirem-se com equidade os ren 


dimentos, e tentarem-se reformas e obras que 
digam com a magestade da segunda cidade 
do reino. 


se, perante o thesouro publico, a quinta do 
Prado, pertencente á mitra. Parecia-nos con- 
veniente que a camara se tivesse preparado 
para a comprar. Uma companhia edificadora 


teria ahi bom ensejo para principiar os seus 
trabalhos. Consta-nos, porém, que um ca- 
'valheiro bem conhecido n'esta cidade, pelos 
seus actos philantropicos, pretende havel-a 
para depois incitar a que ahi, e junto d'ella, 
se façam importantes melhoramentos. 


pés até a cabeça, conversam gesticulando tão 


furiosamente, que antes parecem preparar-se 
para encetar uma briga do que palestrar paci- 
ficamente dentro do campo de uma feira. 

Era justamente do centro de um grupo 
d'esta natureza que rompiam as seguintes pa- 


Ilavras proferidas por umcavalleiro armado: 


— [Es um molherengo e em negocios de 


Duas vezes tinha nascido o sol em segui-| amor de todo o ponto desaguizado. Vaes des- 


da à mnoute da serenata e o campo da feira, 


cantar trovas á porta da tua amada, como se 


cuja recente abertura era devida ao animo! rovas podessem captivar corações femininos. 
panos do illustre conde de Bolonha D. Af-| Louco és, D. Payo. Moças acodem a recla- 


onso, ainda ostentava aos olhos dos visitantes | mos de ouro (1), que não a trovas de cantores] 


uma insolita perspectiva. 


Era um labyrinto de tendas e pavilhões, 


mo os penachos 
idade. 


O sol esplendido, derramando ondas e 


iÃos. 


imil O cavalleiro, a quem eram dirigidas estas 
similhantes ás do arraial de um exercito em |acrimoniosas palavras, e que o leitor já co-| 
campanha, coroados por guiões multicores, co-| nhece, não lhes deu resposta, porque, olhando| 
dos cavalleiros d'aquella | com ar distrahido, parecia mergulado nas mais| 


profundas reflexões. | 
— Sollicita-a—continuou o cavalleiro — 


Jorros de luz sobre a multidão de tendas, e re-| por quaesquer vias, e, se tanto cumprir, abre 
flectindo-se no metal dos matizes e das arma-| caminho 4 ponta da espada por entre os teus 
duras dos cavalleiros e homens de armas, que rivaes; mas lançar mão de trovas, quando o 
concorriam ao campo, augmentava a pompalouro eo punhal podem tudo, é mais proprio 


da festa industrial. 


O vento da manhã, brin-| de um villão rudo e despresivel do que de um 


cando com os pendões e flamulas de côres, | cavalleiro magnanimo. 


penduradas sobre as tendas, como que acena- 
va festivamente com ellas, e, sacudindo ao 
mesmo tempo as cabeças das arvores, parecia | cavalleiro —as mais formosasfilhas de Portugal) 
a saudar O triumpho da|não me teem sido inaccessiveis, e —por Chris- 


obrigar a natureza 
industria. 


D. Payo continuava pensativo. 
— Aqui onde me vedes, — proseguia o 


to!—juro-vos que nunca dedilhei uma harpa, 


No dia 21 do corrente ha-de arrematar-| 


Mas dentro do campo era o espectaculo | nem conheço uma nota de cantochão. Para| 


mais assombroso! Alli se viam á mistura to- clerigos e trovadores é a musica: para nós é a 
das as classes, todas as provincias do reino. lespada—e nada mais. 

Clero, nobreza e povo, homens do Minho, dos| ' —Snr. cavalleiro,—acudiu então final- 
Algarves e da Beira, judeus e sarracenos es-| mente o amo de Anselmo—duvido que só á 
cravos, castelhanos, frades, cavalleiros, ho-| vossa espada e ao vosso ouro devaes os trium- 
mens de armas, pagens, escudeiros, aldeões, phos, de que blazonaes. À vossa casa sei eu 
burguezes, arraia-miuda, tudo ahi tinha re- que está desbaratada ha muito —e, quanto aos 


presentantes em abundancia. 


'prodigios da vossa espada, dir-vos-hei que na 


Segundo informações que recebeu de Pa- 
riz, diz uma folha hespanhola que se Pio IX 
sondar o governo francez com as suas ultimas 


allocuções, deve estar satisfeito com o resulta-| 


do porque não póde ser mais satisfactorio. Es- 
se resultado está exposto nos seguintes an- 
nuncios que o diario hespanhol acolhe com 


[tão viva satisfação quanto nós com reserva. 


Em primeiro logar é dada como positiva a 


noticia de que o general Fleury leva a Flo- 
| | - |rença instrucções terminantes reclamando 
(Quem examinar desde o largo da Batalha. 


como indemnisação pela cessão do Veneto 
uma pensão de 24 milhões de francos para 
Sua Santidade, e o compromisso formal e ex- 
plicito não só de que a convenção de setem- 
bro será respeitada, mas que por nenhum mo- 
do se consentirá a mais leve aggressão contra 
o Papa. Acrescenta-se que a imperatriz Eu- 
genia irá pessoalmente assegurar ao Summo 
Pontificea sustentação de independencia da 


Santa Sé, e que nas aguas de Marselha bave- 


rá uma esquadra e uma divisão de tropas na 
cidade, dispostas a acudirem ao Papa logo 
que appareça o primeiro indício de perigo. 


ão nos parecem muito para crer-se estas] 


noticias; entretanto, ahi ficam registradas por 
ser a questão romana uma das que mais pren- 
dem hoje a attenção dos politicos. 

A'cerca do ministerio hungaro, que se diz 
será constituido antes da abertura da Dieta de 
Pesth, faz interessantes communicações um 


correspondente de Pariz da «Independencia | 


belga»,informado directamente de Vienna. 
Deve attribuir-se à influencia do snr. de 
Beust, e tambem um pouco ás lições da ne- 


cessidade, tão importantes modificacões nas| 
E P E odificaçõe | lorosamente correspondidos por tada a assemblea. 


Em seguida o mesmo snr. presidente. depois | 


disposições do imperador Francisco José, da 


côrte,e em particular do ministro conde de 


Belcredi, que resistira sempre energicamente 


aos conselhos e às reclamações dos partidarios| 
de Deak, receando que constituido o minis-| 
terio hungaro, se visse o governo de Vienna, 
apertado por novas exigencias inconciliaveis 
'com os interesses da monarchia. 


Do novo gabinete hungaro serão só duas 
pastas reservadas para conservadores; os ou- 
tros ministros sahirão do partido de Deak. 

O imperador abrirá a Dieta tendo ao seu 
lado os seus novos conselheiros que éxporão, 
como programma de reconciliação, o projecto 
elaborado pela commissão encarregada de es- 
tudar os meios mais acommodados para o res- 
tabelecimento da união dos paizes da Hungria 


| com o resto da monarchia. So a Dieta regei- 


tar esse programma, será dissolvida como já 
hontem dissemos, e o governo hungaro appel- 
lará para o paiz para fazer triumphar as 
suas propostas. 

Estas noticias são de muito interesse e de 
muita importancia, mas falta saber-se se são 
verdadeiras. Ha bastantes dias que foram 
dadas ao correspondente da folha belga, e 
desde então as folhas da Hungria e as de 
Vienna conservam-se silenciosas sobre este 
ponto, quando é claro que tanto os hungaros| 
como o governo austriaco teriam boas rasões 
para fazer publica tão importante resolução. 

Alguns despachos tem fallado de prisões 
de estudantes francezes, no bairro latino, em 
Pariz. Ainda não se sabe bem o motivo d'es- 
sas prisões. Os diarios que fallam d'ellas at- 
tribuem-nas á existencia de uma sociedade se- 


creta cujos membros são alumnos das escho-[ 
las. Esta supposição não é muito aceitavel| 


attendendo-se a que ba muito pouco tempo 
que os estudantes voltaram de ferias para Pa- 


iz. Ha dias uma correspondencia da «Inde-| 
 pendencia belga» fallava de algumas desor- 
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da, que vou arrancar-vos com a vida a li-| 
berdade de ser aleivoso! 

Oscavalleiros arrancaram das espadas e 
precipitaram-se um sobre o outro como dous 


leões. Mas o theatro da lucta era demasiado 


improprio para que ella se podesse terminar 
sem intervenção. O bando dos mercadores 
amotinou-se, a perturbação foi geral e então 
os officiaes de El-rei que assistiam ao feste- 
jo industrial intervieram, e, pronunciando o 
nome de D. Affonso, ordenaram aos dous 
combatentes que embainhassem as espadas 
e se dessem por satisfeitos com a manifesta-| 


ção já provada de sua valentia, Acudiram| 
em circulo os cavalleiros, que acompanha- 


vam D. Payo e o outro fidalgo, mettendo as 
suas espadas atravez das que descarrega- 


vam continuados golpes alternadamente. Ven-| 
do-se forçados pela authoridade real e pelas| 
rogativas da amisade, os pelejadores cede- 
ram, embainharam as espadas e retiraram-se| 
cada um para seu lado, rugindo ameaças. 


D. Payo, depois que a colera se desva- 


neceu, cahiu nas primeiras meditações e atra-| 


vessou o campo, alheio ao bulicio e ao tu- 
multo, que o rodeava. Mais tarde, travou do 


braço do seu pagem e confidente Anselmo, e | 


disse-lhe com intimativa,. 


'Ouro e ferro podem muito. 
—Podem tudo, meu senhor. 
— N'esse caso... Anselmo !— exclamou 
incerto o cavalleiro, fitando no semblante do 
pagem um olhar meio de confiança meio de 
suspeita. 

—N'esse caso,—concluiu Anselmo—se 
não estaes resolvido a esquecer a negregada 
burgueza, cumpre usar do ouro ou doferro. 


— Voto pelo segundo—acudiu D. Payo.. 


Além via-se um judeu acastellando, com lultima batalha com os mouros não vos gran- — Usaremos da força. Branca será roubada 


— Qutro ácerca do naufragio, no dia 8 do cor- 


ser seu filho o principe Alberto Victor, nasci- 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE É DE NOVEMBRO 


Presentes os enrs. vereadores em numero le- 
gal, faltando com justificado motivo os snrs. verea- 
dores Cardoso, Martins e Oliveira, o snr. presidente 
declarou aberta a sessão e lida a acta da precedente 
foi approvada. 

Achando-se presentes os membros do commis- 


são auxiliadora dos trabalhos do monumento, disse | 
[9 snr. presidente que tinha convocado a commissão | 


para lhe dar conhecimento ollicial da honrosa carta 
regia, que a camara tivera a satisfação de receber, 
cheia das mais benevolas e lisongeiras expressões 


para com a cidade do Porto, que justamente devia | 
ufanar-seide ter recebido de S. M. um documento 


que seria para esta cidade um padrão de gloria, e 


por isso mandava fazer a leitura da referida carta | 


régia para a qual chamava a attenção da camara, 
da commissão e das mais pessoas presentes. 

E logo pondo-se de pó todos os snrs, vereadores, 
[membros da commissão e mais pessoas presentes, 
foi lida a carta regia, em que S. M. El-Rei se digna 
agradecer à cidade do Porto a honrosa iniciativa 
que tomou na homenagem prestada à memoria de 
5. M. 1.0 Senhor D. Pedro 1V, erigindo um monu- 
mento que ha-do transmittir à posteridade os glo- 
riosos feitos do Rei libertador. “ 

Coneluida a leitura, que foi ouvida por toda a 
assemblea com o mais respeitoso reconhecimento, 


propoz o snr. presidente, que um documento tão va-| 


liso e sem duvida o mais honroso que a camara mu- 
nicipal do Porto tem recebido, fosse registado no 
competente livro de respeito, e depois encaixilhado, 
para ser collocado na sala das vereações a par de on- 
tros padrões de gloria que a camara já possuia : € 
que se dirigisse a 5. M. uma respeitosa mensagem 


agradecendoa S, M, a subida honra que fez à cida-| 
de do Porto, protestando ao mesmo augusto senhor 
a maior dedicação, respeito e lealdade em nome do 
heroico povo portuense : e sendo unanimemente ap- 


provadas estas proprostas, levanton o gnr. presiden- 
te os vivas a S. M. ElRei,a S.M. a Rainha, ao 
principe real, e à Carta Constitucional, que foram ca- 


de retirados os membros da commissão, disse que 
5. M. déra à camara mais um aeto de consideração 
conferindo-lhe o titulo de conde e que n'esta confor- 
midade acceitára a graça com que 5. M. se digna- 
va honral-o. 


* O enr. Augusto Moreira, por si e em nome de, 
todos os snrs. vereadores, propoz que se deelarasse | 


na acta, que a camara se congratulava tambem 


pela graça que Sua Magestade ge dignara conferir | cipal do mesmo concelho, e pelos officiaes da 


ao gnr. presidente, graça que s. exc.* merécia pelas. 


suas qualidades, e que era um testemunho de con- 
sideração à cidade e á camara. 

Foi approvada, e o snr. presidente agradeceu | 
jeste acto de deferencia da parte da camara, decla- 


rando que procuraria corresponder-lhe quanto em 8j 


| coubesse. 


Leu-se um officio do presidente da camara mu- 
nicipal de Coimbra, participando que a camara da sua 
presidencia tivera a maior satisfação por saber o 
modo como elle presidente fôra tratado pela camara 
do Porto por occasião da festa da a ação 5 con- 
sidera aquelles obsequios como feitos a todo o muni- 
cipio conimbricense : inteirada. 

Um officio dos fiscaes da limpeza publica, alle- 


'gando rasões tendentes a justificarem-se de não ha- 


verem imposto multas ao arrematante, e ponderando 
o mau estado da limpeza das ruas da cidade: en- 


que os ditos fiscaes fossem relevados por esta vez 
da pena de suspensão que na ultima vereação lhes 
fôra impcsta: e sendo chamados perante a vereação, 
bem como o director dos zeladores, foram-lhes da- 
das as mais terminantes ordens, para que, dividindo 


entre sia fiscalissção da limpeza, dessem conta das 


faltas que encontrassem, não só para serem impos- 
tas ao arrematante as competentes multas, mas 
tambem para habilitar a camara a resolver sobre 
este objecto como entendesse conveniente. | 

Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 


Me E 


PARTE DRERECEAE, 


— 
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Symopse da parie cificia! do >tario de | 


Eirboa n.º 261 de 16 de novembro 
MINISTERIO DO REINO 
Despachos para a instrucção publica. 
— Relação das cadeiras de ensino primario crea- 
das por decreto de 24 do outubro. 


ESET | SEER e rom 


nos-ha tão dificil conseguir d'esta vez o que 
de outras nos ha sido tão facil? 
Proferidas estas palavras,D.Payo e Ansel- 
mo pozeram-se a caminho para fóra do campo. 
A resposta á interrogação final do dialo- 
go entre D. Payo e o seu pagem dava-se na 
moute desse mesmo dia, na presença de 


Pedro. 


só pelo fm do seguinte dia. N'aquella nonte 


Dizia-lhe Henrique : 
— Pedro! âmanhã parto para a minha ter- 


|ra, equiz océu que antes de partir se me offe- 
jrecesse a occasião de tefazer o maior serviço, 


que nunca jámais te fiz ! 


— Dize... —acudiu Pedro sobresaltado. | 


— Esta tarde encontrei Anselmo,o pagem 
de D. Payo, na taberna de Pero Lopo, cahin- 
do de bebado. No meio de sua ebriedade elle 


quaes se ouvia o nome de Branca. O vinho 
fazia-o indiscreto e o homem estava incapaz 


de conservar occulto o mais momentoso se-| 
gredo. Convidei-o por manha a confiar na 
minha lealdade e tive o prazer de escutar as| 
| mais graves revelações. 

-— Anselmo, o alvitre do cavalleiro não. 
tera tão desavisado como te poderia parecer. 


— Não te demores um minuto em con- 
cluir!—exclamou Pedro, com os cabellos erri- 
cados. 


| vogilde, do concelho de Louzada, contra o 


 trando em discussão este objecto deliberou-se a final, | 


rente, na praia de Monte Dor, 6 kilometros ao norte 
de Vianna, do biigue inglez «Emerald». 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


Relação dos despachos effectuados por decretos 
de 15 do corrente. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
Noticias de Macau e Timor. 


do em 8 de janeiro de 1864. 
|. Apprekensão.— Consta quena tarde 
de ante-hontem foi apprehendida, a bordo do 
navio inglez «Alarme», uma porção de louça, 
que não vinha no manifesto, pelos empregados 

da alfandega d'esta cidade. 
Acto de probidade. — Na tar- 
de de quinta-feira ultima foi o agento de 
policia n.º 26 pedir á loja de cambio do sur, 
| Ayres de Gouvêa que lhe trocassem em mos-. 
jdas de prata de 200 réis uma nota de 103000 
réis. Juntamente com duas moedas de prata 
de dous tostões, entregou-lhe o caixeiro um 
cartucho em que disse haver 95600 réis. O 
agente não verificou logo o conteúdo do car- 
tucho, e só na rua das Flores descobriu que 
em logar de 98600 réis recebera 20054000 ra, 


Resolução, n.º 349, do conselho geral das alfan- 
degas. | 
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Conselho de districto.—Na ses- 
são de 8 do corrente tomou o conselho de dis- 
tricto as seguintes resoluções : 
Approvou as contas da camara municipal bell AR 
de Baião de 1865 a 1866. em bellas meias corõôas de ouro, , 
Authorisou a camara municipal de Villa| Não lhe sofreu a sua probidado que hesi- 
do Conde para conceder a Antonio Ferreira | tasse um momento em retroceder e entregar 
da Rocha, da freguezia de Villar, o alinha-| uma quantia de que um engano o fazia senhor. 
mento por elle requerido de uma proprieda- Voltou á loja de cambio, restituiu os 2005000 
de que possue na mesma freguezia. | réis em ouro, e pediu os 95600 réis em prata. 
Approvou as contas das confrarias do| Entendeu o caixeiro que era grande desacerto 
Santissimo da freguezia de Jovin, no conce-| ar-lhe mais do que elle pedia, e galardoou 
lho de Gondomar, relativas ao anno econo- | aquelle acto de honradez com a exactidão com 
mico de 1864 a 1865, e da freguezia de S. | que lhe contou os 9,3600 réis, 
Tidefonso, n'esta cidade, relativas aos annos| Mas não admira que assim procedesse, 
de 1863a 1864, e 18644 1865. porque é um simples marçano que do que tra- 
Concedeu à camara municipal de Gondo-|tou foi de occultar do seu patrão o engano em 
mar a necessaria authorisação para levar a|que tinha cabido. Infelizmente para elle, a 
effeito o aforamento de um terreno publico re-| imprensa não podia deixar de fazer publico o 
querido por José Ferreira, do lugar do Mos-|facto elogiando a honradez do agente policial; 
teiro, freguezia de Rio Tinto. e agora que osnr. Ayres de Gouvêa tem co- 
Ordenou que fossem ouvidas contradicto- |nhecimento do que succedeu, não ficará sem 
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riamentenos termos do art. 285 do Codigo 


recompensa a probidade do agente. 


Administrativo as partes interessadas nosre-| Ai d'elles!— Os gatunos, os lara- 
cursos interpostos pelo padre Manoel Alves | pios, os ladrões e todas as mais especios d'essa 
da Cruz contra a junta do lançamento e der-| crande familia que explora n'este mundo au- 
rama das congruas parochiaes do concelho de | blunar os haveres do proximo, contraa von- 
Bouças, por José Werreira e outros, do con-|tade d'este e mais ou menos 4 sua vontade, 
celho de Gondomar, contraa camara muni-| vão agora ver-se a bracos com um novo sys- 
tema de repressão, que a policia se prepara 
| para levar a effeito. 
j Ard'elles! Já a creação do corpo de po- 
administrador do mesmo concelho. lícia civil lhes tinha vindo desconcertar ma- 
Resolveu que fosse novamente ouvida alenificos planos gisados nas trevas danoute, o 
junta dos repartidores do 2.º bairro d'estaci-| lhes cortára muitas vezes as azas que queriam | 
dade no recurso interposto por D. Rosa Er-|ser de aguia, reduzindo-os a passaritos im- 
melinda de Figueiredo. | plumes incapazes de empolgarem uma bolsa, 
Não tomou conhecimento, por pertencer! um relogio, uma caixa de rapé, ou objectos de 
ás justiças ordinarias, na conformidade dolvestir. À policia era já o Cabrion de todos os 
artigo 284 do Codigo Administrativo, do re-| amigos do alheio, que bem quereriam apagar 
curso interposto contra a camara municipal de| do codigo administrativo um artigo que diz 
Paredes por Bernardo José Moreira, de Bal-| respeito a regedores e cabos de policia, entrar 
tar, do dito concelho. no ministerio do reino e anniquilar as leis que 
Junta de inspecção. —Nas juntas |authorisam a existencia de guardas munici- 
de inspecção durante a semana que findou | paes e do corpo de policia civil, galtear os go- 
hontem foram inspeccionados para O serviço | vernos civis e extinguir as repartições de po- 
do exercito 30 mancebos, dos quaes foram |licia. | 
apurados lle Julgados incapazes 19, | Ai delles, que ao mesmo tempo que ge 
Mau boato. —Segundo um telegram-|adestram nos variadissimos processos da sua 


confraria de Nossa Senhora da Ajuda, de Ne- 


ma publicado no lugar competente, corria/arte e estudam processos novos, ensgia-ge a 


hontem em Lisboa o boato de ter morrido o| policia para levar a effeito um meio infallivel 


principe herdeiro de Inglaterra em resultado | de evitar que elles lhe escapem cada vez que 


da quéda que deu de um cavallo. |transgridam o setimo preceito do Decalogo. 
Praza a Deus que tão triste boato senão) Um empregado de policia vai aprender 

realise. photographia para retratar todos aquelles quo 
O principe estava ultimamente em 8. Pe-| andando com ella em guerra aberta lhe dêem 

tersburgo onde fôra assistir ao enlace matri-| occasião de os submetter á acção da luz pelos 

monial do principe herdeiro da Russia com | processos photographicos. 

a princeza Maria Dagmar da Dinamarca. |  E'umnovo papelque a photographia vai 
Filho de sua magestade Victoria 1 rainha [representar entre nós, contribuindo para fa- 

do reino unido da Gran-Bretanha e de Irlan- |cilitar a captura de criminosos que ainda não 


da, o principe Alberto Eduardo, principe de |tenham aproveitado com os rigores da policia 


Galles, duque da Saxonia, duque de Corn-| para entrarem no seio da sociedade pela via | 
wall e Rothesay, conde de Chester, conde de | do trabalho honesto. 
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podéra dissimular debaixo de um estoicismo| -— Porque é que este homem, no meio; de 
ephemero. — Que tenciono fazer ? Pois per-|tantas mulheres, preferiu justamente aquella, 
guntas-me a mim o que tenciono fazer, quan-| que o destino já creou para mim desde o 
do sabes quem é Branca, quem sou eu, e quem | principio das cousas? Não seria de espantar 
é D. Payo ? Henrique: se eu fosse fidalgo, | que, entrando dous homens n'um jardim illi- 
se a fortuna me tivesse favorecido com a ca-|mitado, todo plantado de roseiras floridas,lan- 


sualidade de um brazão, ou se vivessemos|cassem ambos ao mesmo tempo os olhos para 


perfeita realisação, eu mediria as minhas for- 
demorava na tenda de Henrique, certo bei-| 
rense,a quem o ligavam relações de infancia. | 


jaeu pai e esperar que asleis o punam con- 
pronunciava palavras entrecortadas, entre as| 


— D. Payo tem este plano, A'manhã, pe-| 
lastres e meia da madrugada, hora em que se 


diz a primeira missa no mosteiro, Martim Gil 
e Branca, assistentes diarios nella, serão ag-| 


gredidos por dous desconhecidos, que derriba- 
rão o pai, arrebatarão a filha, e, montando 


em corceis, que terão o cuidado de preparar, 


'conduzirão a filha do povoá... 


e jn'um mundo, em que a igualdade proclamada |a mesma rosa e disputassem um ao outro, de 
Pedro tinha senha para fallar com Branca! 


por Jesus Christo, filho de Deus, tivesse uma [espada em punho, a sua possessão ? Que fa- 
talidade é esta, que intromette D. Payo entre 
mim e Branca, sabendo elle que ella é a uni- 
ca mulher n'este mundo, que me póde fazer 
feliz, que me póde remir da pobreza com a 
opulencia do seu amor ?! Para quequer o fi- 
dalgo essa mulher? Para fazer d'ella ums 
miseravel , para a collocar no primeiro de- 
grau d'essa escada, que leva insensivel- 
mente ao abysmo ! Mas então não tem ello 
tanto ouro, tanta riqueza, tanta grandeza, 
que lhe facilita a acquisição de ontra qual- 
quer mulher, sem me privar a mim, po- 
bre e desprovido pelo destino, da unica mu- 
lher que não se envergonha de cravar em bai- 
xo seus olhos illuminados pela paixão ? Nada: 
rouba-me esse dom de Deus, sem o qual já do 
nada me serve, nem póde servir esta vida; 
atravessa-se entre mim e a minha fortuna ,co- 
mo uma especie de demonio, rindo ás garga- 
lhadas,e +... 

Aqui a voz ficou presa na garganta do 


ças com as de D. Payo, havia de provocal-o, 
havia de excogitar meios para que elle me ar-| 
remeçasse o seu guante aos pése.,.. —havia| 
de arrancar-lhe a odiosa vida em tranquillida- 
de de consciencia. Infelizmente, porém, as| 
cousas deste mundo levam outra direcção, e 
a mim, plebeu e villão, não me élicito arran- 
car da espada contra o meu inimigo. Então 
que poderei fazer ? Deixar que o devasso 
roube uma filha innocente aos braços de 


dignamente, ou que a consciencia o advirta 
cruelmente? Não! D. Payo está acima das 
leise abaixo do jugo da consciencia. El-rei| 
tem sobejo em que se oecupar com os sarra- 
cenos eos prelados do seu reino para malba-| 
ratar o tempo em syndicar o procedimento de 
indigaos fidalgos. Henrique, Henrique, ainda 
me perguntas quaes sejam as minhas tenções? 

Dizendo estas palavras, em que o desinte- 


ressado impeto deuma nobre paixão o tornava 
sublime, Pedro, sem reparar que deixava o 
seu amigo cruelmente incerto sobre as suas 
verdadeiras cogitações, sahiu do pavilhão com | 
passos precipitados e foi correndo sem desti- 


no, sem direcção, pelo terreno, que o acaso lhe 
offerecia debaixo dos pés. 


Havia no seu espirito um turbilhão de 
ideias; e o amor—esse menino cuja vitalida- 


— Não digas mais !—bradou Pedro, in-!de é perenne—identificava-o a elle, homem da | 


terrompendo com ar desdenhoso a narrativa idade média, com o homem do mundo anti- 


Pedro, como ficaria na garganta de Prome- 
theu, quando o abutre lhe deu a primeira pi- 
cada. Seus olhos voltaram-se instinctivamente 
para o ceu e cravaram-se com inexprimivol 
agonia no disco da lua, que passava trium- 
pbante no seu carro de marfim. Então a ter- 


| pestade interior d'aquella alma asserenou um 


pouco e um como raio do céu desceu dentro a 
temperar oazedume,que fervia em borbotões. 

Comtudo Pedro revolve comsigo mesmo, 
'em silencioso cogitar, os pensamentos mais iu- 


do seu amigo. — Escolheram o peior dos es-'goe com o homem dos tempos modernos. O nestos e bem claro serevela no semblante pel- 
servo do Propheta, segurando pela redea um | renso e villão. | tratagemas. Não preciso de saber mais. A'ma- amor é a verdadeira revelação permanente na lido uma esperança sanguinolenta. 

corcel ou ginete; lá dous burguezes altercando| e o pela gorja!—bradou com voz:  —Bom é o expediente, senhor. Mas co-|nhã, pelastres e meia da madrugada, conto humanidade. O contemporaneo de Affonso HI,' No meio de toda esta tempestade, a ima- 
em idioma mercantil sobre as suas respectivas atroadora 0 cavalleiro, arremessando o guan- mo encontrar a oceasião favoravel de rou- 'com o teu braço para me auxiliar na minha pogsuido de paixão violenta, sentia o que na gem maviosa de Branca apparece-lhe no pea- 
vantagens ou desvantagens commerciaes; te aos pés de D. Payo—Ponde-vos em guar- bar uma moça tão vigiada e recatada, que empreza... | 'sua situação sentiria Antonio o amante de samento e enche-lh'o de claridade. Pedro em- 
áquem um frade roto e descalço esmolando, “raro se lhe vô o semblante na janella? — (Qual empreza ? Que tencionas fazer? Cleopatra, Hercules o amante de Omphale, bebe-se em doce contemplação. 
com ar beato o cabedal de gordos chatins;mais '  — Veremos. Trataremos ambos, desde já,:  — Que tenciono fazer ? — exclamou en- Werther o amante de Carlota. Vinha-lhe uma | 

à um grupo de fidalgos cobertos de do saber por miudo o viver da moça. Ser- tão Pedro, dando largas á paixão, que até ahi serie de pensamentos eternos: 


mão ávida, montões de dinheiro; acolá um geou ella o direito de me chamardes molhe- à seu pai e conceder-me-ha á viva força o 


'que de vontade me não quiz conceder, 


(1) Palavras de frei Bernardo de Brito, não me 


aço dos | lembra em que lugar da «Monarchia Lusitana». (Continua) 


Ladrão que furta a ladrão... — 
Antonio da Conceição Ribeiro, menor de 12 
annos, estava ao serviço do snr. José Ferrei- 
ra da Silva, com confeitaria na rua de Cedo- 
feita. SA 
Desconfiou o patrão que havia alguem que 

lhe usurpava os lucros do estabelecimento, 
suspeitou do rapaz, e requereu uma busca à 
sua propria casa. Dada a busca, descobriu-se 
a quantia de 163190 réis escondida debaixo 
de umas taboas do quarto dos creados, e ave- 
riguado o caso, os creados já tinham tirado 
aquella quantia ao Conceição Ribeiro. 

Este está por ora no ÁAljube, a a polícia 
continúa em averiguações para ver se desco- 
bre cumplices. 

O jogo em Vallongo.—Versa so- 
bre um grande escandalo a carta que da vil- 
la de Vallongo nos remetteram, e que abaixo 
publicamos. N'aquella importante povoação 
os jogos de azar levam a desgraça e miseria 
ao seio de familias que poderiam viver em 
santa tranquillidade domestica se paes e es— 
posos não fossem tocados do contagio do vi- 
cio. Consta-nos, por informação de pessoa 
que nos merece credito, que ha por alli indi- 
viduos que já teem abancado ao sabbado á 
mesa do jogo para não se separarem d'ella se- 
não na segunda-feira. Contra tão grave mal 
juntamos a mossa voz á do nosso informador 
para que a authoridade competente providen- 
ceie de uma maneira eficaz e exemplar. A 
carta diz : 

O jogo de parar, esse horrendo vicio que tantas 
lagrimas e desgostos causa ás familias honestas e 
virtuosas, tem tomado n'esta villa um grande campo. 
E: um escandalo e oftensa 4 moralidade o modo como 
por aqui se joga. Lembramos ao dignissimo adminis- 
trador d'este concelho que tome à este respeito as 
mais sérias providencias, porque do contrário d'aqui 
a ponco veremos a cada canto uma espelunca. 

V. prestaria um grande favor aos povos d'esta 
villa, se podesse, no seu acreditado periodico, advo- 

“gar esta causa tão justa e santa. Estou convencido 
que a authoridade administrativa tudo ignora, senão 
teria dado as mais energicas providencias: para com 
a gente, que tão vilmente se entrega a semelhante 
vicio, é preciso um severo castigo, para exemplo de 
unse cautela de outros. 

Partido. —Na sessão do dia 14 da ca- 
mara municipal da Povoa de Varzim foi pro- 
vido no partido medico-cirurgico, que tinha 
estado a concurso, o sur. Adolpho de Figuei- 
redo Perry, que fechou ha pouco tempo o seu 
curso na eschola d'esta cidade, tendo sido 
sempre um escholar distincto. 

Palacio de Crystal. —Foi hontem 
o 5.º divertimento da festa philantropica da- 
da no Palacio de Crystal. 

Constou do concerto vocal e instrumental, 
cujo programma publicamos, na nossa folha 
de hontem. 

Foi uma festa brilhante não só pelo pri- 
mor com que foram executadas todas as peças 
de musica, como pela numerosa concorrencia 
attrahida pela noticia de que tomavam parte 
no concerto os mais eximios amadores de mu- 
sica do Porto, eo snr. João Alfredo Ferreira 
da Veiga, de Lisboa. Fo 

Os snrs. Woodhouse, João Soares de Mei- 
relles, Affonso da Gama Leão, visconde de Vil- 
lar d'Allen, Guichard Junior, João Alfredo 
Ferreira da Veiga, Antonio Nicolau de Almei- 
da e James Dow, foram freneticamente ap- 
plaudidos, tendo de repetir algumas das peças 
que executaram, a pedido do publico que por 
muitas vezes os chamou para os victoriar. 

O snr. Antonio Moutinho de Souza tam- 
bem abrilhanton este divertimento recitando 
uma poesia de sua composição, que mereceu 
muitos applausos e as honras de ser repetida. 

Encendio.—Hont-m pelas 10 horas da 
noute deram as torres signal de incendio na 
fceguezia da Victoria. | 

Tinha-se manifestado em um quarto da 
casa da rua de S. Miguel n.º 26, onde traba- 
Jha, o marceneiro José (Gomes. a 

A patrulha que girava na rua vendo sahir 
fumo do quarto deu o signal de alarme. Uma 
bomba só extinguiu o incendio; porém depois 
de se retirar continuou a sahir fumo. Então 
alguns yisinhos e aguadeiros acudiundo, con 
agua conseguiram extinguir completamente o 
incendio, coadjuvados pelos agentes de poli- 
cia, . 

O prejuizo foiinsignificante e às 10 e mois 
horas estava tudo terminado, 


Foi grande o alvoroço que o sigual de alar- a 


me produziu nas pessoas que assistiam ao con 
certo no Palacio de Crystal. 
9ecorrenelas policiaes. — Diz a 
parte de policia com uma pobreza de not'cias 
que faz dó: sadia 


o 

Os barqueiros Joaquim Lucas de Almei 
da e Albino da Cruz foram presos por desor- 
dem, e João Antonio foi preso por mendigar. 
Este foi romettido p es áquelles deu-| 
se pelo 3.º bairro o destino competente. 

Arrematação. — No dia 27 de de- 
zembro proximo hão-de arrematar-se no go- 
verno civil de Aveiro bens comprehendidos 
nas disposições das leis de 4 de abril de 186! 
e 22 de junho do corrente anno, e sitos nos 
concelhos de Vagos e: rreja. Estão ava: 
liados em 3:2855000 réis, 

" Easilno primario. —Por decreto de 
24 de outubro passado foram creadas cadeiras 
de ensino primario, para o sexo masculino, nas 
freguezias de Fragoas, Ovadas e Espinhosa, 
no districto de Vizeu; Santa Maria, de Loure- 
do, no de Villa Real; Coriscada, no da Graar- 
daje para osexo femininona villa de Sernan- 
celhe, districto de Vizeu. | 

Eribumaal de contas. —Por aecor- 
dão do tribunal de contas publicado no «Dia- 
rio de Lisboa» de 16 do corrente foi julgado 
o snr.João Antonio de Almeida revebedor do 
concelho de Ilhavo, desde 1 de julho de 
1547 até 28 de fevereiro de 1850, em debi- 
to para com a fazenda publica pela quantia 
de 7673915 reis. 

O mesmo tribunal condemnoa os verea- 
dores que geriram os negocios do municipio 
do concelho da Covilhã, no anno economico 
de 1864-1865, a entregar no respectivo cofre 
a quantia de 235885 reis. 

Despachos. — Os snrs. Luiz Antonio 
Pinto de Aguiar, professor proprietario da 
cadeira de lingua allemã do lyceu nacional do 
Porto, e José Pereira de Castro Pessanha, 
professor da 1.º e 2.º cadeiras do lyceu nacio- 
nal de Vianna do Castello, foram agraciados 
com o augmento da terça parte do ordenado, 
continuando na regencia das respectivas ca- 
deiras. 

Foi nomeado para a propriedade da ca- 
deira de ensino primario de Villa Cahiz, con. 
celho de Amarante, o snr. Joaquim Pinto de 
Magalhães; e jubilado com o ordenado por 
inteiro o snr, Francisco Miguel de Assis, pro- 
fessor vitalício da cadeira de ensino primario 
de Valle de Remigio. 

Welegrapho transatlantico. — 


'uma notificação da companhia telegraphica li-| 
mitada anglo-americana, anmnunciando que a, 
redução principiou no dia 1 do corrente. N'es- 


Quanto à alimentação, os judeus atten- 


Rafael Simão Dantas e mulher, recorridos Joanna 


dem muito à qualidade da carne; as provisões Gonçalves e outros. 


estragadas são-lhes prohibidas pela lei. De- 


de Sá— Autos civeis da relação do Porto 


N.º 11:423— Relator o exc.=º conselheiro Alves 
ecorrente 
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sa notificação vem fixado o custo para a trans-| mais, os judeus teem um cuidado especial com Jonquim Barroso é Mattos, recorridosos herdeiros de 


missão dos despachos entre diversos pontos da 
Europa e qualquer estação da America. 

Pelo que toca a Portugal, um despacho 
simples até 20 palavras, incluindo o nome e 
morada do expedidor e destinatario, não exce: 
dendo o total de 100 letras, pagará, entre o 
Porto ou Lisboa e uma estação da America, 
ou vice-versa, 10 libras e 17 shellings. 

Os despachos até 20 palavras podem ser 
transmittidos com destino ou procedentes de 
outro qualquer ponto de Portugal, mediante 
11 libras. 

Tendo o despacho mais de 20 palavras, 
cada uma addicional, não excedendo o termo 
médio 5 letras cada palavra, custará 11 shel- 
lings. 

Eis o modo de taxar os despachos: 

Contar-se-hão as palavras e em seguida 
as letras. As letras serão divididas por 5 e 
cada 5 ou fracção de 5 serão contadas como 
uma palavra. O custo será pelas «actuaes pa- 
lavras», comtanto que ellas não excedam, ter- 
mo médio, cinco letras cada uma. Se as le- 
tuas divididas por 5 derem um numero maior 
que o numero das palavras, o custo será por 
letras, sendo cada ou fracção restante conta- 
das por uma palavra. 

Todos os despachos em cifra ou caracteres 
secretos pagarão o dobro das precedentes ta- 
xas. Os algarismos ou letras empregadas na 
transmissão serão expressos em fórma de pa- 
lavra e como taes pagarão. 

Associação dos advogados. 
Lê-se no «Jornal do Commercio», de Lisboa: 

Na quarta-feira, 14, recomeçou a associação os 
seus trabalhos com a costumada regularidade, e en- 
trou em discussão uma proposta, respondida pelo jo- 
ven socio Francisco Antonio da Veiga Beirão. 

Mulher e marido casaram por contrato dotal, 
tendo sido dotada aquella por seus paes com alguns 
bens de livre nomeação e phateosins. 

D'este matrimonio nasceram tres filhos, e mor- 
rendo a mãi, deixou a seus filhos em testamento os 


prazos de livre nomeação,dos quaes nomeou seu ma- 
rido usofructuario; e demais, tercenario dos prazos 


os seus pobres e esforçam-se para que nada João de Mattos de Faria Barboza e outros, 


lhes falte. Tem-se reconhecido que a carne de 
porco é prejudicial quando grassa a epidemia 
cholerica, mas a lei prohibe-lhes o uso de car- 
ne de porco, e, por conseguinte, nenhum mal 
lhes vem por esse lado. 
Nos irlandezes acha-se o opposto das po- 
voações judaicas. Foi especialmente sobre el- 
les que o cholera cahiu com intensidade. E' 
porque à miseria e aos maus costumes ajun- 
tam o uso immoderado das bebidas fortes. 
Pobre Candia! —O «Diario dos De- 
bates» de Pariz publica a seguinte carta, es- 


cripta por um voluntario grego, em 17 de ou-|” 


tubro, em Vafé, na provincia de Apocovona : 

Escrevo-lhe à pressa, porque vamos já marchar 
contra os turcos. Segundo todas as probabilidades, é 
esta a ultima vez que lhe escrevo. Somos 500 e elles 
são 18:000. Já vê qual é a proporção. Os turcos não 
fazem mais do que queimar aldeias, e degolar mulhe- 
res e creanças. Em uma aldeia achamos 150 cabeças 
de creanças e de mulheres. A Europa está olhando 
impaseivel para esta carnificina. Paciencia ! Temos 
só uma vida e essa consagramol-a À nossa patria. Não 
podemos fazer mais. Chama-se às armas. Adeus. 5º 
ainda escrever algumas palavras à nosso respeito, se- 
rá o ecco da Candia assassinada. 

A epocha actual. —O célebre Emilio 
Girardin fez da epocha actual a seguinte pin- 
tura, que parece bem exacta : 

A sepultura prompta para receber uma .socieda- 
de agonisante e o berço prompto para receber uma 
sociedade que ainda não tem ideia da sua existencia, 
taes são os dous signaes da epocha. A nossa epocha 
é evidentemente de decomposição politica e de trans- 
formação social. Vestigio do que foi, germe do que 
será, o que é não ferá nome na historia, porque nem 
é a fé nem a credulidade, nem a paz nem a guerra, 
nem & inviolabilidade das nações nem a legitimidade 
das conquistas, nem o jugo da tyrannia nem o reina- 
do da liberdade, nem o regime do privilegio nem a 
plenitude da igualdade. Tambem não é o direito di- 
vino nem o direiro humano; não é a politica que tinha 
os homens em muita e os territorios em nada, nem a 


politica em que os territorios serão tidos em grande 
conta e os homens em nenhuma. E' a incoherencia, a 
inconsequencia e a impotencia; é a mistura e a confu- 
são de todos os principios; é o amalgama anti-natu- 
ral da verdade e do erro; é o chaos,emfim, d'onde ten- 


phateosins, gnjeitos os filhos, quando maiores, ajde a gahir o novo mundo economico. 


conferirem o valor dos ditos prazos com os outros 
irmãos. | 

Casou segunda vez o marido, e aqui começa a 
primeira duvida, porque a Ord. Liv. 4.º Tit. 919 2.5, 
o pai, visto ter filhos legitimos do primeiro matrimo- 
nio, embora os haja (como aa) do segundo, não 
adquire a propriedade dos bens d'esse primeiro ma- 
trimonio; e então succedeu que um filho do primeiro 
matrimonio, instituiu um tio, irmão do pai, seu uni- 
versal herdeiro, não só dos prazos, mas tambem de 
mais um phateosim, que lhe não fôra nomeado pela 
mãi; e tão ampla era a disposição testamentaria a 
favor do tio, que elle é instituido herdeiro do exis- 
tente, e do que provier ao sobrinho por morte do 
pai —Pergunta-se : se o sobrinho podia instituir o 
tio universal herdeiro, preterindo o pai, que (repa- 
re-se) casou segunda vez e tem filhos legitimos do 
primeiro matrimonio? Se só poderia dispôr da terça 
e não do todo ? 

Morrendo o pai,como a mulher lhe deixou o uso- 
fructo dos prazos, para quem passam, para o tio no- 
meado, ou para o irmão mais velho ? 

Emquanto ao prazo pbateosim e espolio do tes- 
tador, se O pai conserva o usofructo (valendo o tes- 
tamento) e por sua morte passa para os filhos, ou se 
desdejá é do tio ? 

A resposta foi—que se não podia preterir o pai; 
que o testamento está nullo, e que o tio não tem jus 
à terça, por ter sido contemplado como herdeiro e 
não como legatario. Funda-se o socio relator nas 
Ord. Liv. 4.º Tit. 919 2º, Tit. 82 S 1.º, Tit. 31 
S 4. 

E as demais respos seguem, como conse- 
quencia, o principio adoptado, isto é, que o prazo 
passa para filho mais velho; «e emquanto ao prazo 
phateosirm, era do pai o goso, e dos filhos do primei- 
ro matrimonio a propriedade. 

A gravidado do assumpto fez com que s2 re- 
servasse para ampla discussão na conferencia se- 
guinte. 

Rendimentos de alfandegas. 
Segundo a « Estatistica comparativa da Euro 
pa», publicada em 1865 por Hausner, o pro: 
ducto das alfandegas, adoptando o typo médio 
do quinquenio de 1861 a 1865, é o seguinte: 

* “Na Inglaterra, com 29 milhões de habitantes, 
rendimento aduaneiro 105:810 contos de réis. 
“Em França, com 39 milhõese meio de habitan- 
tes, rendimento 28:890 contos. 
a Russia, com 67 milhões de habitantes, ren- 
dimento 22:950 contos. 

Na Italia, com 22 milhões de habitantes, rendi- 
mento 11;520 contos. | 

Na Hespanha, com 16 milhões de habitantes, 
12:960 contos. 

Na Austria, com 35 milhões de habitanies,contos 


6. | a 
Nos Estados do Zallverein, com 35 milhões e 
meio de habitantes, rendimento 17:442 contos. 

Na Turquia, com 10 milhões e meio de habitan 
tez, 6:876 contos. 

Na Suecia e Noruega, com 5 milhões e meio de 
habitantes, 5:940 contos. 

Em Portugal, com 4 milhões de habitantes, con- 
tos 6.282. E 

Na Belgica, com 4.800:000 almas, 2:628 contos. 

Na Grecia, com 1.340:000 almas, 2:160 contos. 

Na Hollanda, com 3.666:000 habitantes,832 con- 
tos, 

Na Dinamarca, que tem 2.650:000 habitantes, o 
rendimento das alfandegas foi de 1:957 contos, . 

a gaiatos de Londres. —São um 
verdadeiro flagello para a «city». À vaguear 
todo o dia pelas ruas, não pensam senão na 
maneira de incommodar os negociantes e os 
passageiros. Lama e pedras atiradas de con- 
tinuo são os menos pesados de todos os males 
que elles causam, Aquelle habito de ociosida- 
de, as tentações a que estão expostos, impel- 
lem-nos rapidamente para o vicio, e o roubo é 
o mais leve dos seus delictos. Aos quinze an- 
nos, um rapaz assim creado não ambiciona 
senão igualar Jack Sheppard, famoso ladrão 
inglez de ontras éras. De uma estatistica ulti- 
mamente organisada resulta que só em Lon- 
dres ha 150:000 creanças sem nenhuma ins- 
trucção e educação. 

Este estado de cousas estava dando cui- 
dados ao governo, e «epois de muitas recla- 
mações, resolveu-se que se pozessem em vi- 
gor as leis que permittem subtrahir as crean- 
ças à vadiagem. No dia 8 do corrente foram 
levados muitos gaiatos perante o magistrado 
de Clerkenwell, que exigiu d'elles um fiador 
ao seufuturo comportamento. Aos que não 
poderam dar fiador foram concedidos oito 
dias edurante esse tempo tratar-se-ha de os 
fazer admittir em escholas industriaes. 


Os judeus e o chelera. —Notou- 
se ultimamente, quando o cholera lavrava em 
Londres, que em todo o bairro dos judeus, no 
East-End, não mencionando tres ou quatro 
casos de doença, todos os judeus — comprehen- 
dendo n'este numero a classe mais pobre e 
mais infima—escaparam milagrosamente ao 
Hagello. 

Em 1849 observou-se o mesmo phenome- 
no e calculou-se que morria 1 judeu por 2:000, 
ao passo que no mesmo districto succumbiam 
os christãos na razão de 6 por 1:000. A que 
se deve attribuir esta circumstancia ? 

Parece que não lhe é estranha a influen- 
cia das crenças e das práticas do judaismo. À 
sua fé obriga os fieisa certos usos sanitarios, 
como era a circumcisão no Egypto ena Syria. 


1] 
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Verificou-se a noticia que démos ha tempos! Por exemplo, os judeus não só se banham com 
ácerca da reducção das taxas dos telegrammas mais frequencia do que os christãos do East- 
transmittidos pelo telegrapho transatlantico. End de Londres, mas tambem lavam mais 

À direcção geral dos telegraphos fez inse- Vezes as suas casas e dão em todos os aposem - 
rir no «Diario de Lisboa» de 16 do corrente tos muitas mãos de cal. 


* 


de de Lagoa— Autos civeis da relação do Porto, re- 
correntes Antonio da Silva e irmã, recorridos José | 
Ferreira, mulher e outros. 


Londresna actmalidade. —Escre- 


vem de Londres, em data de 8 do corrente, á 


«Correspondencia Havas»: 

As ruas de Londres devem ser n'este momento 
um curioso objecto de estudo para os estrangeiros. A 
circulação faz-se sem ordem. As ruas estão obstrui- 
das ou interceptadas por causa de reparações feitas 
sem ordem nem methodo. O peior resultado de tudo 
isto é a multiplicidade dos aceidentes nas ruas, onde 
milhares de pessoas por anno são mortas ou feridas 
accidentalmente: 25:000 pessoas da infima classe 
não cessam de circular em todas as direcções; ho- 
mens e mulheres em estado de embriaguez percor- 
rem as ruas; ha rixas a cada instante: os malfeitores 
e ladrões aproveitam-se da confusão geral, ' 

O «Times» tem censurado muitas vezes este es- 
tado de cousas, sem exaggerações. Todas as noutes 
ha factos mais ou menos graves nos diversos bairros 
de Londres, e muitas pessoas são despojadas e feri- 
das por atrevidos malfeitores. A polícia está sem 
força para reprimir estes abusos; quando se lhe apre- 
senta alguma queixa, é preciso testemunhas para 
haver recureo para os tribunaes. Um individuo que 
foi maltratado de noute nem sequer pôde dar jodi- 
elos que guiassem a policia na descoberta dos cul- 
pados, nem mesmo reconhecer quem lhe fez o mal. 

Realmente, um tal estado de cousas é uma ver- 
gonha. 


Varias moticias.—O vumero das as- 
sociações operariasna Noruega eleva-sea 50; 
contam 110:000 membros e o geu capital 
compõe-se de 40:0005000 reis. 

— (Os jornaes da Sevilha fallam de uma 
triste sutcesso que teve lugar na residencia 
de Euramadilha. Dous irmãos, por causa de 
questões de familia, bateram-se em ducllo. 
Ambos morreram. 

— O qro cathedral de Hespanha consta 
actualmente de 53 prelados, um bispo auxi- 
liar, 52 deões, 431 dignidades e conegos do 
officio, 484 conegos honorarios e 75b bene- 
ficiados. Total 1:777 individuos, cujas do- 
tações importam annualmente em reis 
1.102:2415250. 

O pessoal do clero parochial de Hespanha 
compõe-se de 16:311 parochos, 156 vigarios 
perpetuos, 986 tenentes e 3:904 coadjutores. 
Total 21:357 membros, que teem de dotação 
annual 3.512:1935300 reis. 

—A commissão da exposição universal 
de Pariz poz já á disposição dos delegados 
das diversas vações o local que a cada uma 
corresponde no palacio da exposição uni- 
versal. 

— Schamyil, o célebre caudilho caucasia- 
no, que os russos fizeram prisioneiro em 
1859, naturalisou-se russo e prestou juramen- 
to de fidelidade ao imperador Alexandre. 

—A sociedade dos Old-Fellows de S. 
Francisco (California) enviou a Pariz para 
figurarem na proxima exposição universa 
conchas de ostras muito curiosas pelas suas 
excepcionaes dimensões. Estas conchas pro- 
cedem do Oceano Indico e foram pescadas 
nas ilhas Fidji; teem um metro de compri- 
mento por 65 centimetros de largura e pe- 
sam mais de 100 kilogrammas. 

Passageiros do Brazil. — Além 
dos passageiros, cujos nomes já publicamos, 
vindos do Rio de Janeiro no vapor francez 
«Navarre», vicram mais para Lisboa os se- 
guintes : | . 

Da Babia: Manoel Rodrigues Cardoso, Maonel 
Luiz Pinto Coimbra, José Alves Cardoso, Joaquim 
Ferreira Pinto Bastos. ss 
«De Pernambuco: José Pires de Moraes, Anto- 


nio Cardoso Sobral, Joaquim Ferreira Gomes Sam- 
paio, Veuve Thomaz, Louis Aderald Monjardet. 


Factos diversos 


Publicaram-se as folhas 217 e 218 da 
«Bibliotheca religiosa», contendo o principio 
do livro do Ecclesiastes, segundo atraducção 
da Escriptura Sagrada feita pelo sar. frei 
Francisco de Jesus Maria Sarmento. 

— Publicou-se o 3.º volume dos «Amores 
d: Artagnan», romance de Alberto Blan- 
quet, que a empreza da bibliotheca economica 
«Jardim do Povo» anda publicando. 

Este romance, como já havemos dito, é 
traduzido pelo snr. J. B. Mattos Moreira. 

— Deu-se á estampa o n.º 46 do «Panora- 
ma», antigo semanario de litteratura e instru- 
eção, publicado em Lisboa. 

Entre diversos artigos contém duas gravu- 
ras, uma representando o castello e forte de 
Dover, e outra cópia deum quadro de «Van- 


Ostade. 


0 


TRIBUNAES 


Supremo Tribanal de Justiça 
Autos propostos para a sessão de 20 
de novembro de 1866 


N.º 11:449 —Relator o exe,=" conselheiro viscon” 
de de Lagoa — Autos civeis da relação do Porto, re- 
corrente Antonio Mendes Gonçalves, recorridos Ger- 
mano Soares Vieira e mulher. 

N.º 11:391— Relator o exc.”º conselheiro viscon- 


N.º 11:408— Relator o exc.mº conselheiro Alves 


de Sá— Autos civeis da relação do Porto, recorrentes 


PARTE COBRERCIAE, 


aAsfandega do Porto 


Gendimento da sifandega do Porto, de 
2 a 16 de novembro... ....« ais 
[dem no dia 17 noved pus opa do Dc cos 


92:5013803 
6:2133040 


— — ee 


98:7143843 


Dosproboa de exportação 
Novembro 17 


RIO DE JANEIRO—Na galera Tentadora, J. 
M. da Costa Pinto, 1 caixão com passas, figos e 6 
litros de vinho. 

IDEM—Na barca Ermelinda, M. Augusto de 
Carvalho, 1499 litros de vinho; M. J. de Almeida & 
C.», 101 ditos de dito; A. Caetano Rodrigues, 267 di- 
tos de dito; Manoel Iglezias, 54 saccos com rolhas, 
10 caixões com palitos, 50 canastras com alhos, 20 
cunhetes com vellas, 600 liaças de vimes e 5 volu- 
mes com condeças. 

BAHTA—Na barca Douro, A. Caetano Rodri- 
gues, 106 litros de vinho. 

PARA'—Na barca União, Clino de Meirelles, 
1709 litros de vinho, 1 barril com carne de porco, 1 
caixa com doce, 3 ditas com chapéus, 52 saccos com 
feijões, 2 barris com hortaliças e 1 caixa com pezos; 
A. José Martins & C., 6 caixões com chapéus e 4 
cunhetes com ferragens; Viuva Azevedo & Filho, 1 
caixão comobras de prata; Pinto & Rocha, 4 ditos 
com palitos, 3 ditos com chapéus, 1 dito com pentes, 
142 barris e 5 cunhetes com ferragens, 500 pedras 
de louza, 120 cadeiras e 5 canapés; J. Antonio da 
Costa, 1 caixão com um oratorio, | sacco com nozes, 
1 Csixa com maçãs e 1 dita com castanhas. 


MARANHÃO-—Na barca Restauração, F. F. 
de Magalhães Pinto, 1 cunhete com ferragens. 


Hooper Brothers, 80136 litros de vinho. 

IDEM—Na escuna ing. Catharina Elisabeth, 
Companhia das Louzas, 25 toneladas de louzas. 

IDEM—Na escuna img. Termonde, Companhia 
das Louzas, 60 toneladas de louzas. 

LIVERPOOL — No vapor ing. Douro, Hooper 
Brothers, 9616 litros de vinho; M. Gassiot & C2, 
2671 ditos de dito; D. M. Feuerheerd Junior & C., 
1068 ditos de dito; Sandeman & C., 11219 ditos de 
dito; J. L. Fernandes de Castro, 55 ditos de dito; Al- 
fredo Pinheiro, 1 sacco com nozes e 1 caixa com la- 
ranjas; C. Smithes & C.*, 2 caixões com doce; M. E. 


de Oliveira, 2 ditos com dito; Pereira & C.”, 100 
caixas com laranjas; F. Chamiço Filho & Silva, 30 


saccos com lã lavada; Smith & Johnston, 2 caixas 
com cebolas e 1 pacote com doce; A. J. Correia de 


Lacerda, 100 caixas com cebolas; A. Pinto Leite, 21d 


saccos com castanhas;A. A. Pereira Porto,20 cunhe- 
tes com cebolas; Guilherme, João trraham & C., 1 
caixão com 2700 soberanos; J. C, da Silva, 100 cai- 
xas com laranjas. 

DUBLIN & GLASGOW — No vapor ing. Ge- 
neral Lee, Eduardo Kebe & C.», 584 litros de vi- 
nho; Warre & C.”, 1602 ditos de dito. 

COPENHAGUE E STOCKHOLMO —Na escu- 
na sueca Johan, C. Brown & €.º, 3739 litros de vi- 
nho; Olley Cramp & Forresters, 2003 ditos de dito; 
Butler Nephew & C., 1736 ditos de dito. 

LEITH—Na galeota hol. Mary Annie, Macken- 
sie & C., 267 litros de vinho. 

BREMEN—Na galeota hol. Bartheld Herman, 
D. M. Feuerheerd Junior & C.3, 13890 litros de vi- 


nho. 
ILHA TERCEIRA—NO hiate Gratidão, J. M. 
Teixeira de Carvalho, 55 litros ds vinho. 
HAMBURGO-—Na escuna din. Reclam, Smith 
Woodhouse & C,*, 133 litros de vinho. 


Cargas despachadas 


PERNAMBUCO —Barca Claudina, cap. Arnel- 
las, 1:325 ancoretas com azeitonas, 300 saccos com 
arroz, 25 barris com azeite, 50 cunhetes com aço,251 
canastras com alhos, 103 rodas de arcos de pau, 354 
caixas com batatas, 1 sacco com batoques, 11 bar- 
ris com presuntos, 30 ditos e 1 caixão com salpicões, 
650 saccos e 200 pnarris com feijões, 15 gaccos com 
cevada, 50 ditos com farello, 200 caixões com chum- 
bo, 110 caixões com vellas, 126 cunhetes com poma- 
da de cebo, 98 cestos com capachos, 5 volumes com 
obras de vimes, 1 caixa com obras de prata, 64 ca- 
deiras, 11 barris com pregos, 11 volumes com ferra- 
genus, 2 cunhetes com retroz, 600 liaças de vimes, 2 
caixões com linha, 2 ditos com doce, 1 dito com cal- 
çado, 5 caixas com louça, 4 barricas com nozes, 2 caj- 
xões com livros impressos, 1 dito com escovas, 4 ditos 
com pentes, 40 volumes de vassouras, 6 ditos com 
palitos, 4 pacotes com linha, 8 fardos com lonas, 2 

arris com peixe, 10 volumes com varios generos, 
4161 pedras para calçamento, 20 pipas,2/40 185/5"º, 
1/7º, 1/8º, 180/10, 21 barris de atmude,862 caixões 
pe duzia e 4 ditos de duas duzias de garrafas com vi- 
nho. 

BAHIA-—Barca Douro, cap, Rocha, 800 anco- 
retas com azeitonas, 667 canastras com alhos, 129 
caixas com batatas, 1 caixão com boiões, 8 pacotes 
com fio porrete, 10 ditos com corda de linho, 22 cai- 
xas com pomada de cebo, 3 ditas com cebolas, 6 cai- 
x0es com palitos, 277 barris e 47 caixões com ferra- 
gens, 609 saccos com feijões, 271 cunhetes com vel- 
las, 11 barris e 20 latas com carne de porco, 2 paco- 
tes com linha, 5 pessas de cabos de linho, 12 súccos 
com rolhas, 4 ditos com tremoços, 6 volumes com no- 
zes, 2320 liaças de vimes, 31 volumes diversos, 4 mi- 
Ibeiros de sal, 21 pipas, 2 meias ditas, 1/4º, 220/5%, 
8/8, 100/10", 95 caixões de duzia e 6 ditos de 3 du- 
zias de garrafas com vinho. idas, 

BREMEN—Galeota hol. Harberdina, cap. Bak- 
ker, 15 caixões com vinho, 550 feixes e 15 saccos 
com cortiça. Repinte» 


o 


Cargas manifestadas | 
C. M, n.º 809 — Olhão, Cahique Encantador,mes- 
tre Conceição, 4905 ceiras e 892 caixas com figos, 
68 cascos com sardinhas, 8 golpelhas com polvo, 5 
cascos com azeite e 2 barris com borras de dito. 
C. M. n.º 810 — Figueira, Hiate Novo União, 
mestre Chuva, 8 barcos de pedra de cal.. 
C. M. n.º 811— Setubal, Hiate Principe Feliz, 


Completa desozrya 
Novembro 17 
AVEIRO —Hiate Joven Laura. 
IDEM —Hiata Senhora da Conceição, 
IDEM—Hiate Bragança 1.º | 
LIVERPOOL — Vapor ing. Douro. De 


Feruwaca de enrga 
Novembro 17 


AVEIRO —Hiate Joven Laura, mestre Villão 
RIO GRANDE —Patacho Marcial, cap. Dias. 


Pediram licença para sahir 
& Novembro 1 

PORTIMAO —Hiate Mathilde. 
LIVERPOOL —Vapor iog. Douro. 
AUSTRALIA—Brigue ing. Chanticleer. 
TRURO—Escuna nor. Bergithe. 
LEITH— Escuna ing. Mary Annie, 
RIO DE JANEIRO— Barca Tamega. 
IDEM— Galera Saudade. 
FIGUEIRA —Hiate Bragança 1.º 
AVEIRO —Hiate Triumpho da Inveja. 
IDEM —Hiate Senhora da Conceição. 
IDEM —Hiate Jovea Laura. 


Gemeros dempaskados pois mera 
ds outiva 
Novembro 17 


Aleatrão—31 barricas 

Linho canhamo—t63 fardos 
Dito de fiar—17 ditos 
Manteiga—70 barris 
Chumbo em pasta—l1 rollos 
Espuletas—1 barrica 
“Chlorureto de cal—624 kilos 
Folha de Flandres—5 csixas 


Farinha de milho... . cessa... 


PST DES STO VT O Tr ma | Trigo da terrã..ccesecsresos 


Agua-raz—l barril 
Salitre—l1O saccos. 


a. 


e em ger em nossa ultima revista, venderam- 
Mercado do Porto a 461 8 o quintal, com o que se eonaiai O Ex 
Novembro 17 site ne eiras mãos. ss 


8490 a  s50 
8960 a 15 | 


»  Serodio .cacaresasrcros 5930 a  4940|réis, e 5:400 na Favorita que ainda está em d als | 

> barbella..cescccrcreos 8820 a $840 cho. , espa. 

»  ribeiro..ececercereeceos 8960 a 5980 Do deposito de terra fizeram-se vendas Super; 

»  VAFCIIO .eccoccossecencs 8900 a  s920/jresa 16 mil alqueires de 900 a 13000 réis. Tem ea 
Feijão branco. ..csresesseaas 8630 a  s650/artigo obtido ultimamente mais facil venda devid 

» vermelho...ccrecerrere 4680 a 6700) 4s resumidas entradas e por pedidos que houverar. 

»  rajado..seneerecsenses 8600 a  4620/do Porto Alegre; logo que sua importação avulte é 

Edo Ss ulçae = dice e ah 8540 a  4560| muito provavel que deeline—Por cabotagem entra 

» amarelo. .ccrcorccreoa 6740 a  4760/ TAM 3:725 alqueires que se realisaram tambem dg . 
Milho da terra. .ccceseccecvso $460 a 4480/00 a 18000 réis. - 

» estrangeiro. nene ncaa $400 VINAGRE PORTUGAL—O seu deposito é 9 
Centeio. ..cccccccrcorccercana 5550 a $570| mesmo da nossa ultima revista que são 26 pipas, 17 
Cevada... .ccccscrcorcccosods $440 a 8460 barris e 6 meias ipas. j j 
Batatas (arroba). succeseseees 8260 a 3280 a do iate Ren eo Elio daria en 

i sasease 4 Q de - DIA SLTUADS E venderam + ] PER 
Azeite (almude)... sv. 55000 a 5810 o STR BY rá neando em dO 5 RA Ligei. 


BRAZIL 


Pernambuco 27 de outubro 


O mercado de algodão principiou calmo e os 
preços um pouco frouxos no começo da quinzenn, 
mais para o fim foi animado e até o preço subiu al- 
guma cousa. : 

Poucas vendas se fizeram em assucar, cujos al- 
garismos para os brancos tem melhorado; e vão sen- 
do melhores as entradas do novo. 

Do estrangeiro foi pequena a importação, pelo 
que continua em boa posição os generos de estiva. 

O cambio sobre Londres se tem mantido nos al- 
garismos conhecidos de 25 1/;:a 25d. por 18000. 

GENEROS NACIONÃES 

AGUARDENTE — Cotamos a 653000 réis a 


ALGODÃO-—As entradas do dia 12 ao dia 27 
do corrente foram de 5,651 ballas. 

No principio da quinzena o preço foi aberto a 
153000 réis a arroba, subindo em seguida cerca de 
200 a 300 réis mais em arroba, quando com a che- 
gada do paquete Gladiator se elevaram a 153500, 
155800 e 165000 réis sendo este ultimo algarismo o 


1.º sorte. 

À exportação foi de 5:672 ballas. 

No de Maceió durante a quinzena se fizeram as 
seguintes vendas: 200 ballas 2.º sorte a 138000 réis 
logo no principio, 250 ballas 3.º sorte a 148000 réis 
e 100 ditas ditas n'estes ultimos dias a 148200 réis 
a arroba, posto a bordo. 

Do da Parahiba antes de sahir pára a Europa 
o Oneida, foram vendidas 200 ballas 1.º sorte a 143 
réis e 950 ballas 1.º sorte já embarcadas a 163500 
réis a arroba e n'estes ultimos dias cerca de 650 bal- 


arroba, posto a bordo. 


quenas e os preços boa difierença tem feito para me- 
lhor, pois as poucas transac se tem efiectuado 
o modo seguimte: os brancos da nova safra de 1.º 
e 2 sorte de 48500 a 43700 réis, 3.º sorte boa de 
45100 a 45400 réis, 3.2 regular de 38800 a 48 
réis, 42 sorte de 38600 a 35800 réis, somenos de 
38100 a 35400 réis, mascavado purgado de 28000 
a 23350 réis, dito bruto americano de 13900 a 13950 
réis e do bruto canal (velho) de 18600 a 13700 réis 
a arroba,em terra. 

Exportaram-se 7:698 sacços e 1:393 berricas, 

No de Maceió houve uma transacção de 7:000 
saccos, ainda do da safra velha, foi effectuada a 
13950 réis a arroba, ensaccado e posto a bordo. Não 
consta vendas do da Parahiba. 

COUROS SALGADOS SECCOS—Se fizeram 
vendas a 145, 150 e 155 réis a lb. 

COUROS SALGADOS VERDES—Se tem con- 
tinuado a vender a 103 réisa lb. | 

FUMO-—Chegaram 629 rollos e 160 latas; as 
vendas tem regulado, o de rollo de 123000 a 143000 
réis e o de lata de 173000 a 183000 réis a arroba. 

MEL—Se tem continuado a vender a 403000 
réis a pipa. | 

GENEROS ESTRANGEIROS 

AZEITE DE OLIVEIRA — O Gladiator im- 
portou 80 barris, ultimo preço 28800 réis o gallão, 

“* AZEITONAS—Cotamos de 800 a 18000 réis 
ancoreta. 

BATATAS-—De Lisboa chegaram 790 caixas 
a 70 meias; tem-se vendido, as francezas que exis- 
tiam a 13500 e as portuguezas de 15800 a 18500 
réis a arroba. 

CEBOLAS —Pelo Mariana 4.º foram importa- 
das 517 caixas, as quaes forams vendidas a 58500 a 
caixa. 

SAL-—Não ha; os possuidores pedem mais de 
25000 réis pelo alqueire,a retalho, 

VINAGRE—Chegaram 54 pipas, 16 meias e 
55 barris; as vendas são cotadas de 908000 a 1108000 
réis a pipa o de Lisboa. 

VINHOS —Foram importados de Lisboa 50 pi- 
pas, 120 barris e 25 caixas, e do Rio Grande 100 
caixas. O mercado permanece calmo e os preços de 
1703000 a 1755000 réis o tinto hespanhol, de 18085 


las tambem 1.º sorte foram vendidas a 175000 réis a ti 


ASSUCAR—As entradas ainda tem sido pe- 


- CABOS—Vieram 70 peças de G 
ta por encommenda; e 57 apre e Hana 


 BAL— As entradas foram, 
Maid of Honour, da Ilha do Sal, 


Do Carolina venderam-se 10 pipas a 2505 réis, 


ficando em ser 60 pipas. 
Do Bessie Roux 25 barris de 5.º à 


cando em ser 59 pipas. 


| Da Hortense 6 pipas e 30 barris 
réis à pipa. e. 


- DITO DO PORTO—Entraram EA o 


| pe q as, e po 
gem 11 pipas, 10 meias e 16 barris do o Da 


pipas, 2 meias, 76 barris e 284 caix 
tencia venderam-ge 5 
a 360 


e 30 ditos de 10.º de 4803 a 5203 


18; seguiram para Porto Alegre 1 pi 
e ficam em ser 
ca de 3:00 caixas. 


(Ext. do «Commercial, ) 


Santos, de 13 à 15 outubro 


ALGODÃO— As noticias vindas 


ría não melhoraram a situação do mercado, mogtran- 
te o dos, o ofte- 
À TO dd Em falta de transacções as cotações E 
LONDRES — Na escuna hamb. Wilhelm 3.º, que mais tem prevalecido estes ultimos dias, pelo de|naes. es ações são nomi 


do-se os compradores ainda menos 
recendo preços mais baixos do que 


ni, istencia a 12.000 
seguramente a existencia a 12.000 
à CAFE '—Ainda nada se fez. 

Já apparecem no merca 
safra de qualidade superior. 


ALGODÃC 
gumas partidas a 19800 
CAFE'—Nada se fez. 


ALGODÃO. ride é papado o 
| —AÀSs y que n OE DO ul- 
) DUMErO E às que ge fer depei ndo pxceiam 


a 500 fardos, 


| Fe ao pre de 
*  CAFE'—Nada se 


fez, 


PREÇOS CORRENTES 


Algodão em rama 1.º 
48250 : 
28800 a 


Aguandodts apanho 
Assucar branco...... 
» redondo “eu. 


de linho que ficaram 


5:060 alqueires no 
que se vendeu 


barris de 5.º e 16 ditos de 8» 
réis, 20 barris de 4.º a 2505, 45 bri Ee 
+ NOR dO do Ve 208 a pipa, 2 pipas, 3 
meias e 6 barris de 4,.ºa 2505, 15 barris de 5. 
dapipie e 5/5 a 3008, 190 caixas de 108 o aa hs 


E 97 pipas, 18 meias, 1:235 barris e cer: 


as continuam abundantes, 


do alguns lotes da nova 


De 16 a 17 de outubro * 
O Conntaos que se venderam al- 


à Favori. 


2205 réis, fi. 
de 5.º a 2355 
e 18 barris, 


pelo Santa Ma. 


excedendo 


ga 


5200 nos 


»  MAascavo,.... 23500 a 28700 5 
Café superior (velho). ).2 55600 a 68000 » 
» Doc ses ac É 48800 a B8500 
» Ti RR (RR a (U 
+ ordinario ...... | 35000 a 38500 > 
(Ext. do « Jornal do Commercio » do Rio de Ja- 


neiro.) 


eraça de Lisboa 46 denovembro | 


Rendimento da alfandega gerando de 
Lisboa de 2 a 15 de novembro... 
(dem no dia 16..... nas AR g araia 


191:4803, 
DT ATODOIS 


| 

= 
218:951876T 
| 


? PRE Ras 
* Cotações otcizca + 
s 


Toscripções de assentamen- 
“io 
ao fim do 1.º semestre ds 
1866)... 0... cce 
ulos do » acções do Bam- 
DR a bg 
» Ultramsrino....... 
»  Mercant Portuense 
» Aliançã....c. pro» 
» do Minho ........ > 
Titulos de divida publies 
antigos) ..sseceeesanes 
Titulos de divida publica 
azu 


Titulos EP divida publica 
(dpitrch pgruções) 


a 2008000 réis o branco dito, de 1905000 a 1955000| Papel-moeda .. «......... 

réis o de Lisboa tinto e 2203000 a 2405000 réis o ro 

branco, co da Figueira de 2308000 a 3403000 réis cambios 

a pi a. as , E “| Londres. .... ... d ...... 

PRACÇÕES, CAMBIOS E DESCONTOS | BORGES + ..11+ gm dy 

ACÇÕES —Sem vendas. Ê Genova . es...» md. 
CAMBIOS—Sobre Londres as transacções mon-| Milão... ....... -3 m/d 

tam a lb. 70:000 tendo sido effectuadas a 25 1), 25] Napoles........ 3 m/d. 

!/,, 25 1/g e do Banco a 25 d. por 18000 90 d/v. | Florença e... 3 m/d...... 
Sobre Pariz cerca de 500:000 francos foram| Hamburgo .....- ; m/d.. 

negociados a 375 e 376 réis o franco 90 d/v.. A sistem EE Ps m/d 
Sobre as mais praças variam as cotações haven-| Madrid ........ E d/V. cce. 

do diminutas transacções. | Cadir: .Q4S. vao AM 2% 


— DESCONTO-— Continuam os algarismos de 9 à 
12 p. c. ao annoy | E sd 
(Ext. do «Jornal do Recife.» 


Rio Grande 1 de outubro de 1866 
REPORTORIO COMMERCIAL 


tman, 16 pipas, 103 meias diras e 55/4.ºº com vinho, | veis com as chuvas que houveram, não permittiram|mo, em uma 


do foi mais limitada, pela sciencia que teve a especu- 
lação do exterior, de subsistirem n'este mercado de- 
positos avultados de todos os generos de principal 
consumo. ge: , | 

Fica o mercado regularmente supprido de azei- 
te, azeitonas, vinagre e outros generos. 
— De sal ainda ha em terra cerca de 80 mil al- 
queires. dt 
De vinhos estamos bem suppridos dos do Medi- 


E-+ 


terraneo, com uma existencia regular dos de Lisboa; 
e abundam os do Porto 

O resto dos couros salgados que haviam vende- 
ram-se a 145 os de novilho e de 105 a 107 réis os de 
vacea. 

Foram procurados os couros vaccuns seccos e 
se compraram uns 25 mil de 225 a 230 réis os de 21 
libras. Ainda tem alguma demanda, porém não os ha; 
todos os barraqueiros estão faltos d'este artigo por 
não ter havido entradas da campanha devido ao mau 
tempo. 
“CAMBIOS— As opperações em cambios foram 
de pouca consideração. 

Sobre Londres saccou-se nos bancos a 24 ds. pa- 
pele 24 1/, ouro. Pariz 400 réis por franco papele 
392 réis por ouro. Hamburgo 760 réis. 


Na praça a 241/, sobre Londres. Rio de Janei- | 


ro 2 p.c. 30 diase 6 p. ce. 90 dias. 
Bahia 5 p. c. 90 dias. 
Pernambuco 4 p. c. 90 dias, 


MOVIMENTO DO MERCADO » 


AZEITE DE PORTUGAL — Na Favorita vie- 
ram 129 barris que ficam em despacho e por cabo- 
tagem 10 caixas que se armazenaram. 

Venderam-se da existencia 25 barris do Caroli- 


na a 3858 réis, 23 a 4005, 23 do Marcial a retalho alra, dito. 
4008, ficando em ser 50 barris; 25 do Viamão a 3908 
réis & pipa; continuando armazenado 15 barris dalneros, 
Aguia, 15 do Martins 1.º, 40 do Fé, 5 do Pedro V. 
Total para dispor 254 barris. 


AZEITONAS— Entraram 650 ancoretas na Fa- 


Woltiman, vinho e a! 
“ BRAKE Galeota holl. Harberdina 


Porto ..ceccsus 


Conselho geratdas altandegas | 
| 49 mui É 


geral das ainda 


RESOLUÇÃO N.º 
O conselho geral das a 
Visto o recurso interposto p 


e 


45 a 45 1h 
45 245 A 


4984000 a 500 
664000 a $000 


ácerca da classificação de um tecido de lã, E 


osto à despacho na alfandega de Angra do 
pos DO E Nm cho m alfondega doa n.º : 2 


A 
par oa Edital 


alegro. 
RE. aj ) E” q 


Vista ora aco do director da dita alfan-. 


do re Ra Saga 1a decreto de 3 de novembro 
e eba o O 
Considerando que a de signação de merinos na 
óde competir a um tecido só porque elle tem 9 pos. 
e sarja, sendo preciso além d'isso attender á quali- 
dade da lã e á textura , 


pecificados; 
recurso está comprehendido no artig 


Esta resolução foi adoptada elo 


das alfandegas,em sessão de 14 de 1 
estando presentes 08 vogãaes = 
relator==Santos 


onteiro=Frades | 
Abreu=Nazareth=-Serzedello Junio 


ceiro. 
Está conforme.=Antonio 
Cacio nb SA TRAD 


O o RAIAS : 
MISS as 04. 
da pauta remete p 
VA 
E 


8 Wo 


2 


. 


pes a caso SPO a a 
E Sua 
PARTE MARINIMA 
e Fi + aa < 
Porto 1º de novembro 5 AB 
ENTRADAS as =. 
LISBOA 8 dias—Bateira Adelaide, mestre Pre 


tas, barro. 
* SOILH 18 diae-—Chalopa orago 
Siva pião 


mestre Frersen, bacalhau a J. da 


Gouveia, encommendas. 


SAHIDAS - pes 
OLHÃO — Cabique Senhora do Carmo, mestre 


SETUBAL —Hiate Nova Luz do Dia, meto 


Asturiano, encommendas. 


IDEM —Hiate Lisongeiro, mestr 


Ceasa to 
e Findo, 
IDEM—Hiate Nelson, mestre Amaro, Bit 


IDEM—Hiate Oliveira Brilhante, me ess 
va, dito. . MR SR rss 
' FIGUEIRA Hiate Razonlo 1.º, mestto OM 


LEITH —Galcota 
cortiça 


Estanho em barra—400 kilos 
Arame de ferro—340 ditos 
Cobre—46 feixes 

Ferro forjado—1420 barras e feixes 
Oleo de linhaça—1l pipa 

Tinta preparada—25 latas 


vorita que ficam em despacho e 50 barris por cabo-| Baker, dito. 


tagem que se armazenaram. Venderam-se da exis- 
tencia 25 barris de azeitonas de Elvas a 28200 e 50 
«a 25800; 100 ancoretas do Porto a 13200, ficando 
'em ser além das entradas 100 ancoretas do Nova 
Sorte, 200 do Marcial e 300 da Bedmar. Total 1:300 
ancoretas, 


Idem IS 


(ás 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra nada so avista. 


Vento N. E. (brando) e o mar hom. 


“BAHIA Barca Douro, cap. Rochs, varios Be” 
holl. Broedertrouy este 


, Des a 
Ls» 


” 


dá 


El-Rei o Senhor D. Luiz foi brindado com| cahiu dê um cavallo e fez um ferimen- 

um rico album contendo 67 magnificas pho-| to grave em uma clavicula. | 
tographias do campo de Chalons, que lhe foi is 

oferecido pelo snr. G. Prevot, celebre pho-| BOLSA DELONDRES 17—Consolida.| 
tographo de Pariz. Às vistas foram mandadas | dos inglezes 88 7/;s—83p. c. portugue- 

“º itirar pelo general Regnault. |zes 48 3/,. 


ta hora gahiram os hiates Triumpho de' cito, dos seus legeg servidores, e tambem d'aquelles 
o atraiçoaram! | 
Mas tudo, tudo havia 
bra e essas recordações mais 
| = e as saudades do proscripto. 
Hovrimento maritimo estrangeiro, Penou muito o senhor D. Miguel de Bragança, 
com relação & portos de Portugal |e poucos haverão expiado tão cruelmente os se 


Até es 
In veja, Joven Laura, Bragança 1.º, brigue ing. Ge- que 
nerouse a barca russ. George. 


“Bichas do sangrar 


Deposito verdadeiro só este!! 


|” ALUGA-SE 
dA | [TIM andar e mirante, na rua dos Martyres 
Praça de 15. Roque n.º 9 (largo do Souto) ? da Libealaio (antiga Sovella) n.º 78: 


TARIA Joaquina dos Santos, continua com| para tractar na rua de Santo Andrén.º 74. 
o mesmo estabelecimento que foi de seu (5547) 


ssado como uma som- 
aggravariam as dôres 


- 


ENTRADAS erros. r a a 
| | ES Falla. | E hid A | IZ17— france-| falecido marido Joaquim Domingos dos San-|220 LSD a 
d inc Men ds d,o vapor Leda, do Banido para sempre, desnaturalisado, elle, e os| . Falla-se em que uma companhia de capi-| BOLSA DE PARIZ 17-—3 p.c. france q omingos dos San-| - E ARE OR = 
pé POsNPRP E Por RNGEa Sa " [seus descendentes, gemendo sob o peso de uma lei |talistas pertende construir a nova ponte da al-|zes 69,45— 4 t/a p. c. francezes 97,75./|tos,aonde tem um grande e variado sortimento. N Fosore grace pi Manoel José Granja 
Em Holyhead, o vapor Braganza, |“ruélissima de exterminio, da patria nada podia re- | BOLSA DE MADRID 17-— Consolida- q US rua Formoza, em frente da praga do 


fandega em Lisboa, que está em projecto. 
Brevemente se descutirá em conselho de 


de bichas de sangrar de todas as qualidades, Bolhão n = 339 e 341, ha lenços de algodão de 
d1,h: 


a a dos hespanhoes 33,90 — differidos|taes como, francezas, hespanholas e hambur- 


ceber, 


ivernool Ligboa. | 
de Liverpool para Lisboa, & sombra da Crnz, nem mesmo a lembrança de um 


8 ; fim Quecngigrçã, o Preciosa, de figo due por disposição" do última  vontíde, qu ministros o projecto da proposta de lei, que 0/30,05 guezas vendendo por junto e a retalho pelo 30, 39, 40,50, 60, 70, 80, 90 e 100 A 
9 - Em Londres, o vapor Leda, do ia e en a pena iai dura ? E |spr. ministro do reino deve apresentar em cor-| essere eee | Preço mais modico possivel, podendo servir sã apa ( ) 
Porto | | (uco pesou 8oore p mtelz princip; € é Pagou por ites sobre a organisação da guarda civil. DHBiI IPAPICO GITTEDARIAS [seus freguezes, com a quantidade que quiser| | | au . . | 
- , Em Flushing, o Test, de Villa Essa os so elle, pagarão tambem ainda os seus] Pelo projecto haverá 2:400 homens de pé Ep UBLICÃC DES LITTERARIAS tanto para a cidade como para as provincias. |, Acções 0 InsCriIp ções 
e is | | Era isto uma necessidado fatal, quando a lucta | e 600 de cavellaria para O serviço da policia. Execução da lei hy othecaria | Declarando mais a annunciante que no geu po Julio da Costa, Ta Ferra de S. Bento 
9 de novembro. De Torbay, o Anemone, para o acabava apenas, e quando o principe pretendia re- Já dei noticia dos ultimos despachos mais . EU estabelecimento, só se vendem bichas puras e| n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
: Porto. | cobrar os seus pretendidos direitos; mas hoje?! interessantes feitos pelo ministerio das justi-| CADERNOS DE TALÃO E GUIAS [sem terem servido, pois não as troca nem tamento e coupons; acções de todos os bancos 


O enr. D. Miguel de Bragança já não existe : |... E E? 
dello jinio ba queespora» nem que tamer. A JslSaf: Para completar aquella noticia dou aqui,! 
ara Setubal. | Perdade está segura e firme para sempre em Porta-[Sxtrahidos do «Diario» outros despachos : 

gal. Do principe desnaturalisado só restam a esposa) José Helhodoro dos Reis e Souza — no- 


BELFAST, 8 de novembro. O Glenalmoud,| 19 E oo ipa os quaes, pesa a lei delmeado para o officio de contador e distribui 
É ; dor do juizo de direito da comarca de Almada, 


— cap. Smith, de Liverpool para Lisboa, que arribou Wir Dormitdo a una lihacal atrioaso a grács 
+ aqui onnab do nitro fam rua Aloeia, destarte | E ser dado à um leal campeno de todos ps vago pela exoneração de José Joaquim Vellez 
tri de e a Bowling DE Pçs ii, Ee Ep po nei = sadias é (8 pa 
Esse q tapado e FR ist, pt pe! João Gualberto da Fonseca Padrão—no- 
di poderes p que nes. à legisla-| meado para o officio'de contador e distribui- 


ção portugueza a lei de 19 de dezembro de 1834, lei EE oi é 
de sangue, lei hoje sem justificação, lei que Etch dor do juizo de direito da comarca de Cha- 


15 de outubro. aluga a ninguem. elis io ap tr lr) — E 
No mesmo deposito ha sortimento de tripa | 44 EROPIGA tinta superior da novidade de 
seca, a qual vende por junto e a retalho. 61, vende-se ás pipas em Campanhã, ar- 


seo ADA, RIVER O mazem do sor. Luiz Mendes, | 
Pomada do dr. Quei iro z ps se pescmençes mu (5453) 
EMEDIO infallivel, experimentado ha| Pipas para azeite muito baratas 
mais de 40 annos, para curar impigens|wrENDEM-SE na rua dás Flores nº 39. 
sm (5460) 


De Constantinopla, o Oden, para | IMPRESSAS 


| Aos snrs. conservadores privativos e adminis. 
tradores do concelho” 
AMA das recommendações, que acabam de ser 
feitas aos conservadores do registro, é que 
tenham, «quanto antes», os cadernor de talão e guias 
impressas, de que tracta o n.º 3.º do artigo 3.º do 
regulamento geral dalel hypothecaria, a fim de que 
| estejam na conservatoria quando se verificar a visi- 
| ta, a qual não poderá demorar-se. 
Na typographia do «Diario Mercantil» estão 


Lisboa. 
10 de novembro. Do Havre, o Ediwa, p 


a 


= arte Cepeda 


e outras doenças de pelle. 
Vende-se no Porto na pharmacia do snr.| 


(Dirigido & Associação Coramercial) a generosidade e todos os nobres sentimentos que de-| ves, vago por obito de José Dias de Oli- já ED Ne faire Par ooo F. B. dos Santos, rua de Sento Ildefonso n.ºº| quam qe 
| hos 19 de n mb | vem ser sempre o timbre dos liberaes ? : ; ag e icã | af Auto à pharmao: EA OUZA INGLE 
tishon 19 de novembro DD Restitum go a ésses oxphios de e pai infaliz veira,. | Póde-se aproveitar a composição aa todosos|61 a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, | saá A dl 4 


desejem, e que assim terão satisfeita a encommenda 
'dos exemplares, que pertendam, com toda a brevi- 
dade, e maior economia, porque apenas pagarão o 
papel, a tiragem, e a encadernação dos talões, que 
póde ser tambem mandada fazer sob a direcção da 
mesma typographia, se assim o quizerem, (0593) 


que os condemna a não terem patria. Os seus er o officio de contador e distribuidor do juizo de 


res reservemlhe embora os direitos que julgam ter |direito da comarca de Macedo de Oavalleiros, 
ao throno; que importa 1sso ao paiz, à liberdade | va + ão Tons der 
d'esta terra ? Esses pretendidos direitos nem ge ro- Pierid ela demissão de Antonio José Cordeiro 


bustecem, nem se ligitimam por um aeto de justica T , 
"nacional, porque esses direitos perdeu-os Enistat | Como oluto não foi decretado, e o que vem 


E SER DE 8. MIGUEL 13 dias—Escuna ing: 
— Ernest. 
—  CORCK 17 dias—Escuna ing. John Werley. 
AMESTERDAM E SCILLY 28 dias—Chalu- 
hol. Maria, Es 
JERSEY E ILHA DES, MIGUEL 24 dias— 


Xarope de hellandrio MTO pda pi por vedar a a 
| dade,e não rachar com a intemperie do 
E compos: O, Rosa Itempo. Vende-se na rua de 58. NEsaisto 


pa NSAIADO, com os melhores resultados, |n.º 35. (6507) 


. O conselho de saude publica do reino, por: Vende-ge no Porto, na loja do snr. Jacintho A. 
edital dactado de 16 do corrente, daclarou in-|P. da Silva, e em S. Roque da Lameira n.º 28. acompanham cada frasco. == 
ficcionados de febre amarella, desde 20 de ou- Preço—S0 réis, | (5202) | Este xarope é fe reconhecida line FE 
tubro ultim t | Gorêa. | RIM TE md! main | contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos-|À = “..z 

pi ag pç Manual do aprendiz de commercio (ços convulsas ou de qualquer outra natureza, | [EM É 


suecessão ao throno nos filhos do sor, D. Miguel de| 
Bragança, praticam um acto politico, necessario e 
onforme a Carta; e restituindo aos filhos do falleci- 
do principe proscripto os direitos de cidadãos portu- 
gaezes, praticam um acto generoso, nobilissimo e em 


- Escuna ing. Supply. elles ou-ontros só os podem adquirir pel iari ! 7 | EEE ER RT nos hospit: de Lisb | Th '| == re preto 
ori ) PRAÇA: | | | ! s po pela vontade do |no «Diario» não passa de uma ordem dada). «Farça da Natureza», folheto em fórma de nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho | T . € E 
CAKRI IFF 18 gigo-—Facana norueg. Rugaland. povo, porque à unica legitimidade é a vontade do por ELRe aos E criados ha hoje especta- A poesia, com allusão go casamento; e dedicada medico do Porto, bem como na clinica dos ENDEM-SE ão duzias de taboas de soalho 
o a t povo. o | PESE ido did ás senhoras que quizerem ter uma hora de recreio &| »yinei facultativos d ital e da E e couçoeiras de castanho, na rua das Tai- 
LIVERPOOL —Vapor Pen. Renteria, Os poderes publicos, confirmando a exclusão d culo em todos os theatros. leitura pr gd ii A A dr as n.º 131 0519) 
ILHA DE S. MIGUEL -—Escuns ção pf ais na ETF a ; ; vincias, como se vê pelos documentos que p E poa E nm É 


| ing. Louise. 
STARANGER-Brigue nor. Garellen 
SETUBAL —Brigue ing. Peag 
IDEM—Brigue nor. Trigge. 
ia LADEN dig hol. Morgensteer. . 
ILHA DA MADEIRA E PORTOS D'AFRICA 


er 
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Era sinéab sa a harmonia com a Carta, e apagam na legislação pa-| Tambem por edital da mesma data, de- | = | a | à ! ss nos é BET: á E | 
 OCCIDENTAL —Vapor pag. ing. Yorkshire. tria aos patchs: x ê noz clarou o conselho limpos de cholera morbus, ni Eos Eta Rn E do ca B ind as angus ae Çao do peito. ãol A g aitino od 
E | Oh ! a liberdade esta Lerra e a segurança da| desde 20 de outubro ultimo, os portos da Sue- apl Pp Rd sq RE Re rmerciao Deposito geral no Porto na pharmacia do|É “* | CLASS) | ss 

: não m dessa lei, hoje iniqua, para Edo Nordoça. Ro ant 28 POLOS Sa tes e suas diversas classes; das mercadorias e suas ; F. B, dos Santos, rua de Santo Ildefon-| P 19, rne Bourbon-Villeneuve. ER" 


Nos casos de blenorrhagias uretrosas ou gonorrheas, 
sbebina de. 
sulficientes são 
rio feito na Ga- | 


principaes especies; dos divergos uzos do commer-: 
cio; das moedas, pezos e medidas; finalmente da 
[moeda estrangeira, e cambio reciproco entre as prin- 
cipaes praças de commercio 
Trata o 2.º livro da geografia commercial; o 3.º 


à CONS RL EE ; - : 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 
arome-[ Thermo-| Peychro- | Aya 


florescerem e cada vez mais E 
ção de todos os portuguezes. 
| Quando essas ereanças, nas 
garem à idade de apreciar o seu 


e arreigarem no cora- 


cidas no exilio, che-| 
à idade de apreciar o seu triste, destino, gai-| 
bam ao menos que teem patria, e que a terra que viu 


e mesmo leucorrheas, 150 confeitos de 


08. ; " à 
so n.º 61 a 65, onde os snrs, pharmacenticos pç a, 
, (extracto de ro 


podem, por preço menor, sortir-se dos vidros| À para uma cura raif (oxtrácio à 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar-| ra medico 1 biár Bos Val do Grace em Paris), | 
macia do sor. Bernardo de Oliveira Ramos, | ente no estomago sem enjão nem fa- 


M. 
COIMBRA 17 DE NOVEMBRO — (Do 


dissolvem-se facilm 


encanto com o uso d'este sabonete. Usa-se co- 


mo os outros, e serve para a barba por que VIUVA PINHEIRO 


r amacia a pelle NA RUA DE SANTA CATHARINA N.º 121 
de auxiliares, abreviada com o uso das O contas ERA ; | - 
collecti Ri É abeóviida pelo methodo americano no-| | Vende-se na loja de Lourenço Alves Sa- (Junto ao armazem de seda, loja de 3 portas) 
vamente aperfeiçoado; e com modelos de contas cor-| lazar, largo de S. Domingos, 31 e 32, na de 


pP | : Ro a. + QUE VIU nosso correspondente) — Dous lamentaveis| da arithmetica commercial: e o 4º da theoria dos | a perde = 
|. misto E suma : EA gaja do pp E li Buccessos se p estór semana. Os habi- Pa aenio Qierea ou principios geraes do direito| rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do * Dépeditono Porto, êm la pharmaciado 8" ALBANO ABI. á 
Gran de dos e não sabe condemnar os innocentes. tantes de Coimbra estão horrorisados com el-' ape e otonale Ei do dobÃê aostrabeio copas! snr. Custodio José de Passos, Praça de D.i nm E SesRSD RS certo ss do oo — 
humid. | o «O ministerio que isto propozer, as côries queis-lles O primeiro foi um assassinato, commet-| a, de mesada 6 rooaâbio apolicos de sscaros sap | See dr | SUÁ TES rea popsgnseõe o oiço que a 
eae o apmovarem, tido atado um, cilaida o ido aeivosamente na pesa de an inofan- its doenca e tê rei date Deposito geral om Lisboa na phaemacil Fabrica Q Vapor em lego Lameiro 
de sotusa | Ventos da principe falecido, e aos santos principios do ver- |Si7O cidadão residente na freguezia de S. Sil- Vende-se em o Largo de S. Domingos n.º 81. | Rosa, ruade 8. Vicente n.º81e33. (350) DE COLA DA B AHIA 
A ção-100 dadeiro liberaligmo—do liberalismo civilisado e|vestre, d'este concelho; tendo o cadaver sido Ea ns e popa APRE OOMERIND e aleatrão HE P iada BE E TAgRa E SRA E 1 
Tm E RR ES | - | christão. E | É - — |encontrado, junto da estrada, na segunda- Tratado da contabilidade civil | pabonete de alcatrão remiada na exposição de Londres de 185 
g di 762,71 | 143 | 89 | NE. EN para dona qa era ve cobaia de feira. O assassinato foi feito ás pauladas. a a Faça oras, approvado pelos medicos de Lisboa LIMA & €. | 
| | | F Inhor D, Pedro LY, o partido do PEODA AR Outro, foi o suicidio do estudante repe- salao E nitic: rm pi Sopa da S? na cura da maior parte das moles-| Y3EPOSITO, rua de 8. João n.º 2 e 4— 
dl 76222 62 "3 NE Sole nuy. soltou palavras nobres e dignas, acompanhando nas | tente do 4,º anno de direito, o snr. Jeronymo | uma só estação e nas suas seccionaes tidas nos diver-| tias da pelle. As inpingens, as sardas, o panno| Porto. (5291) 
po d Rep ; : | cl-c. |suas RASA a tie É diversa crença; n'este| da Silva Motta, natural de Abrantes. sos ministerios do Estado, e a segunda na respectiva | OU nodoas que apparecem no peito e no rosto] - dE | ia 
- | Ni | ren pincEros d/cape partido, o iara ia A | Não se sabe, ao certo, a que attribuir a o o aa) ps PT das damas, a ge as pustulas sarnozas, À economia das familias | 
be. 761,26 | 18,0 62 N. | Limpo |sentimos a sua dôr, porque, os que luctam leges pe- allucinação d'aquelle infeliz mancebo: dizem | | Ç j à ati a ope ano as sr da ADO DOE 


juns, que desgostos domesticos lhe amargura-. Tratada nas quatro especies a saber: mercantil, 
| agricola, industrial e fabril, com modelos de escri- 
turação nos tres livros principaes, nos mesmos com 


los seus principios,sabem respeitar-se mutuamente, 
| O smr. D. Miguel de Bragança desposou em 
1851 a snr.* D.Adelaide Sophia,princeza de Lawer- 
genstein-Rosenbero, e d'este consorcio houve sete 
filhos, um varão e seis femeas, dos quaes a primo- 
genita conta 14 annos, e o mais novo 4 annos in- 


vam a vida; asseveram outros que amoresmal 

correspondidos o levaram áquelle extremo. A' 

meja noute de hontem disparou contra si uma 
espingarda, e logo deixou de existir !.. 


Maxima temperatura 18,2. 
Minima z 122 


Quantidade de ozono 8,5 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-0. 
O director, Gomes Coelho. 


q 


CORREIO DEHOJE. 


Lisboa 19 de novembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


SS. MM. ea corte tomaram luto pelo falle- 
cimento do Senhor D. Miguel de Bragança. 
Eiso aviso que o «Diario» hoje publica ; 

“* «Tendo fallecido o Senhor D. Miguel de 
Bragança, tio de El-Rei, Sua Magestade re- 
solveu tomar luto por espaço de vinte dias,sen- 
do os dez primeiros de luto rigoroso, e ordena 
que a córte tome luto pelo mesmo tempo.» 

Realisou-se, pois, o que todos esperavam 
da cordura e dos nobres sentimentos do Mo- 
narcha portuguez. 


Osjornaes politicos são hoje um pouco mais | 


expansivos. 
A «Nação», depois do seu artigo principal, 
que nada tem de notavel, contra o que se espe- 


rava, significa o seu pesar à viuva do nobre fi- 


nado, a seus filhos e mais parentes. 


Segue-se a esses pezames um convite assi- 


gnado pelos snrs. conde de Pombeiro o mar- 
quez de Abrantes para umas exequias sole- 
mnes por alma do Senhor D. Miguel. 

O convite diz assim: 

«Os abaixo assignados, certos de que to- 
dos os amigos do Senhor D. Miguel de Bra- 
gança, por occasião da infausta morte do mes- 
mo Augusto Senhor, desejam rogar a Deus 
elo descanço eterno da sua alma, desafogan- 
oa saudade e prestando á sua memoria so- 


E, 


“lemne testemunho de respeito e dedicação, re- 


solveram fazer exequias no trigesimo dia por 
subscripção publica. 

Para este fim ficaaberta a subscripção no 
escritorio do jornal «A Nação», onde se rece- 
berão as quantias subscriptas: e com a devida 
antecedencia se annunciará a hora e o local. 

Lisboa 16 de novembro de 1866. 

“Conde de Pombeiro. 
Marquez de Abrantes.» 

E” opinião do povo mais rude que o phe- 
nomeno atmospherico que se deu em uma 
d'estas noutes, o das estrellas cadentes, foi 
prenuncio da morte do Senhor D. Miguel. 

Já hontem El-Rei o Senhor D. Luiz não 
foi ao theatro, estando sómente no camarote 
particular os Senhores D, Fernando e Infan- 
te D. Augusto. 

A participação official da morte do princi- 
pe proscripto chegou à 1 e meia hora da noute 
passada. 

Transcrevo n'este lugar o que dizem va- 
rios jornaes da capital dando noticia do falleci- 
mento do Senhor D. Miguel de Bragança: 


Ao cabo de trinta e dois annos de exilio expirou 
o sor, D. Miguel de Bragança, no seio da sua fami- 
lia, mas longe da patria e dos amigos que lhe foram 
fieis na boa e má fortuna. Na hora extrema teve as 
consolações e os carinhos da esposa e dos filhos,mas 
de certo alongou o pensamento para a terra onde 
nasceu, para 08 amigos fieis e para trinta e dois an- 
nos de saudades e de esperanças fallases, 
O infeliz principe, que durante cinco annos se 


achou no fastigio do poder, circundado por um exer-| 


cito numeroso é enthusiasta, por amigos leaes, viu-se 
precipitado em um abysmo de miserin'e desgraça. 


Q bomem que se despe das paixões politicas, e| 
encara o passado com desassombro e imparcialida- | 


de, enão teme que a verdade possa jamais offender 
os direitos do povoe os interesses publicos bem con- 
solidados, via no enr. D. Miguel de Bragança o re 
presentante da velha sociedade, fatalmente conde- 


mnada a ger substituida pela nova sociedade ba- 
seada nos inauferiveis direitos do povo. Mas o ca- 
duco edificio não podia ser alluido sem grandes sa- 
Os velhos 
usos, as antigas affeições não se desprendiam assim 
do seu viver, sem luctarem corajosamente. Foi o|1S" 
que aconteceu. Quem pode negar que nos campos |milia da mesma p 
de batalha milhares de portuguezes expiraram co-| de lhe empolgarem a fortuna, que 
mo bravos soldados, acelamaado, ao exbalaremo ul- 


cudimentos e temerosas catastrophes, 


| completos, o varão tem 13 annos. 

Deus tenha recebido em seu seio a alma do 
desditoso principe proscripto, e illumine sua viuva 
para que a sorte de seus filhos seja mais afortuna- 
da que a de seu pai. 
| (Jornal do Commercio.) 

Morreu subitamente no dia 14 em Brombach o 
senhor D. Miguel de Bragança, tio de El-Rei. Era 
o unico proscripto politico de Portugal d'onde par- 
tira em maio de 1834, Nos trinta e dous annos de 
exilio houve-se com dignidade de principe, e pade- 
ceu com nobre resignação muitos infortunios, ape- 
nas suavisados pela dedicação e lealdade dos seus 
amigos politicos. Peza a todos os portuguezes da 

| infelicidade do filho e neto dos nossos reis, e aog li- 
beraes doe a magua que punge o coração dos seus 
amigos adversarios. Sobre a campa do principe 
portugues curvam-se de respeito aos decretos da 
rovidencia, em homenagem so sangue real, e em 
tributo de consideração à desventura, todos os filhos 
d'esta nobre e generosa terra. 
Consta-nos que o governo ainda não recebeu 
| dos seus agentes noticia da morte do senhor D. Mi- 


guel de Bragança, e que hoje a pedira ao consul por- | 


fuguez em Francfort, visto que Portugal não tem 
ministro seu no grão-uucado de Bade. 
(Gazeta de Portugal.) 


DESTERRO E ORPHANDADE 
Morreu o Senhor D. Miguel de Bragançazestá co- 
| berto de Jacto o «arraial contrario» : é deyer nosso, 
é dever dos liberaes, pôrem de parte toda a especie 
de rancor político, por mais bem fundado que seja, 
para só deixarem logar ao respeito pelos que cho- 
Tam. 

Nem á fé nos principios que nos regem, nem à 
excellencia das instituições liberaes é permittido 
alimentar temores na presença das esperanças de| 
homens que propugnam por ideias, que a civilisa- 
ção condemnou para sempre. Assim, póis, sejamos 
generosos, que deve a generosidade ser uma das pri- 
|meiras qualidades dos verdadeiros liberaes. 

O Senhor D. Miguel de Bragança deixou viu- 
va e orphãos, e deixou-os pobres; mas o Senhor D. 
Miguel de Bragança era um principe portuguez; e 
'nãoé de certo honroso para este paiz, que a viuva 
e os orphãos de um principe portuguez vivam em um 
paiz estrangeiro expostos às privações e à mingua- 

Lembramos, pois, sem curarmos dos commenta- 
| rios que possam fazer à nossa lembrança, que, dando 
nós pensões ás viuvas de quantos consumiram a vi- 
da, salvas honrosas excepções, a fazer O mais que 


poderam para as não merecer, dando nós pensões, | 
| como diziamos, sem conta e sem o menor escrupulo, | 


fariamos mui brilhante figura perante a Europa, vo- 
tando uma pensão que collocasse a viuva e os or- 


phãos do principe proseripto ao abrigo das priva-| 


es, 
Sç Para expiação dos erros do chefe de familia, é 
de sobra o desterroe a orphandade. 

O paiz deve attender á subsistencia decente da 
Iviuva e dos orphãos do senhor D. Miguel, até que, 
'desilludidos pelo tempo, desistam das pretenções 
| que erradamente abrigam, e venham viver entre 

nós como simples membros da familia real. 
(Jornal de Lisboa.) 

Está confirmada a noticia que hontem demos 
desenvolvidamente da morte repentina do infeliz 
principe, a quem a onda implacavel dos aconteci- 
mentos arremeçãra para longe da patria, dando-lhe 
por espaço de trinta e dois annos o sempre amargo 
pão do exilio. Comprehendemos e respeitamos à dor 
excruciante dos queo amavam. E, daqui — aonde 
não chega a lava destruidora das paixões partida- 
rias—nós, liberaes por indole e educação, progres- 
sistas dos progressos uteis, conservadores do que 
é grande e respeitavel, e respeitadores do que é no- 
bre e santo, como osão as lagrimas ardentes das 
viuvas virtuosas e dos orphãos innocentes, enviamos 


ezame áquella dor. 
ça (Diario de Noticias.) 


Na correspondencia seguinte transcreve- 
| rei o que dizem os outros jornaes. 


que o principe de Galles tendo sabido a pes- 
seiar o cavallo, cahira quebrando a clavicu- 
la e morrendo pouco depois. 

Morreu o sur. Thomaz Maria Bessone Ju- 
Inio 
ver, porque 


fallecido tinha relações amorosas, ou pela 
| essoa, certamente como fi 
é grande. 


e 
e 


O snr. Bessone pai e familia est 


Corria hoje nos circulos mais authorisados 


r. Está-se procedendo á autopsia do cada-| 
ha suspeitas de envenenamento, | 
diz-se que propinado por pessoa com quem O|(DESPACHOSDA AGENCIA HAVAS BULLIER & 
e Madrid 17 ás 9 h. e 30 m. da manhã 


Do | 


A academia está na maior desolação, por-| 
que o suicidado não tinha antipathias, que sai- 
bamos. O tempo ha-de descobrir o mysterio, 
a causal, de tão grande allucinação. 

— Já ia apparecendo alguma descrença 
sobre se a camara levaria por diante os seus 
projectados melhoramentos municipaes; mas 
os factos estão demonstrando que a vereação| 
'se conserva firme no seu posto de honra. | 

» Em Coimbra já começou o desaterro ra] 
horta de Santa Cruz, para se dar maior aro-| 
plitude ao local em que ha-de ser estabeleci- 
do o mercado; devendo o desaterro ficar con- 
cluido no fim do corrente anno. 

Nas estradas c fontes das freguezias ru- 
raes tem já sido efectuadas muitas e impor- 
tantes obras, pelo quea camara tem recebido 
as mais affectuosas demonstrações por parte| 
d'aquelles povos. Felicitamol-a por isso. 
| — À Associação dos Artistas está proce- 
'dendo à matricula para as aulas, que vai abrir 
|na sua sala, as quaes são: instrucção prima- 
ria; calligraphia; systema metrico decimal; 
portuguez; francez, havendo uma aula espe- 
cial para a practica de fallar esta lingua; ari- 
thmetica e geometria; e desenho. Tambem não 
tardará que se abra alliuma aula de musica. 
Para todas as aulas ha mais de um professor. 
Os academicos mais distinctos e outros cava- 
lheiros estão dedicados a auxiliar decidida- 
mente a associação no seu intuito. As authori-| 
dades são tambem accordes no mesmo sen- 
tir. As aulas vão começar brevemente; o nú- 
mero dos matriculados é já avultado, e ainda 
muitos virão nos dous dias, que faltam para 
encerrar a matricula. 

O numero dos socios estáem 500. E” um 
resultado tão lisongeiro, como se não espera- 
va, e que só deve attribuir-se à maior illus- 
tração das classes operarias e 4 sua boa in- 
dole. 


|, 
| 


R. 
Ec RE A 


| Havre e de Bruxellas de 12, 

« PARIZ 13— Sabe-se officialmente que os 
Igovernos do Chile, Perú e mais republicas al- 
|liadas acceitaram os bons officios da França 
e da Inglaterra na questão pendente com a 
| Hespanha, 

BRUXELLAS 14-—Hontem abriu o rei 
'as camaras. No seu discurso lembrou o rei a 
pazea prosperidade de que gosa a Belgica, 
[em quanto que a Europa ainda sofre das con- 
sequencias da guerra. ? 

O rei annunciou a apresentação de impor- 
[tantes projectos destinados ao melhoramento 
Ida sorte dos operarios, abolindo a prisão por 
dividase modificando a detenção preventiva. 


Ao Comemerelo do Perto 
(Do seu correspondente) | 
Lisboa 17 ás 2 h e 45 m. da tarde 


Corre o boato de ter fallecido o 
principe de Galles em resultado da 
queda de um cavallo. 


C.>) 


FLORENÇA 16.—Desmente a «Na- 


rentes. 

Compendio indispensavel a um curso da admi- 
nistração, e a um curso de commercio. 

Vende-se no Largo de S. Domingos n.º 81. 


(4938). 


Marcha commemorativa da inauguração do 
monumento do Senhor D. Pedro IV, 
para piano, composta e oferecida aS, M, 
El-Rei D. Luiz 
POR 


J. HOLEW 


TA NDE-SE no Palacio de Crystal e no armazem | 


de musicas e instrumentos do snr. Arroyo, 
rua de Santo Antonio, 
Preço—300 réis, 


e —- e ———— O —e o um 


 ESPECTACULOS. 


(5177) 


Es 


“Domingo 18 do corrente 
S JOAO.—Companhia lyrica. — 12.* récita de 
assignatura da 1, série —A opera em 4 actos—UN 
BALLO IN MASCHERA.— A's 7 c meia. 


A pedido de muitas e respeitaveis pessoas, foi | | 


transferida a recita de sabhbado para domingo, atten- 
dendo ao geral desejo de assistir à grande festa 
phylantropica do Palacio de Crystal. 


Palacio de Crystal 
Domingo 18 de novembro 

Grande festa phylantropica.—Scexto e ulfimo 
divertimento. —A's 3 horas da tarde musica nos jar- 
dins.— A”s 4 horas, Mastro de «Cocagne» com quatro 
premios. —A's 6 horas, exercicios de alta gymnasti- 
ca pelos acrobatas portuguezes Penna e Bastos, os 
quaes se prestaram gratuitamente a dar este espe- 
ctaculo,—A's 7 emeia horas, pequena illuminação do 
«parterre» dos jardins. —A's 8 emeia horas, fogo de 
artifício (se o tempo o permittir), — Entrada para as 
pessoas que não tiverem bilhete de toda a festa, 200 
réis.— Bilhetes de estação entrada gratuita. — A des- 
tribuição por sorteio dos bilhetes da loteria de Lis- 


UINTA-FEIRA 22 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, na rua de Villar n.º 
178, proximo á ponte, se fará leilão, constan- 
do de uma grande porção de madeira de cas- 
tanho em lotes, um lambique que leva para 
cima de pipa e meia e todos os seus perten- 
ces, e um pen iro, tudo em bom estado, Jun- 
tamente um guarda-vertidos e outros mais 
objectos queestarão patentes no acto do leilão. 
(5595) 


Valle de cobre 


JERDEU-SE um de 45800 réis, assignado 


pelo cambista Domingos José Macedo, | 


cujo temon.º 6 e é datado de 1 de maio de 
1866. Pede-se a quem o achasse o favor de 
entregal-o na rua do Wellesiey n.º 1, que será 


gratificado. (5594) 
LUGA-SE um bom armazem proprio para 


cereaes: quem o pretender falle na rua de| 


S. João n.º 62. (5179) 


“Hotel particular 


STE hotel até agora estabelec do na rua 


das Taipas, mudou-se para a rua de San-| 


ta Catharina para o novo e bello palacete que 
tem frente e entrada pela rua Fernandes Tho- 
máz n.º 270. Tem magnificas salas e quartos, 
|erecommenda-se tambem pela bonita locali- 
dade, e porque fica a pequena distancia dos 
theatros, do mercado do Bolhão, do jardim 


Zo inconso-|ção» o boato de ter a Inglaterra offe-| publico, das assembleias, dos governos civil e 


|João Alves da Motta, rua dos Clerigos, 40 a 


46, enade Joaquim Antonio da Silva Gui- 
marães, rua do Fernandes Thomaz. (4007) 


CASA 


BOTOT 


Fornecedora de S. M. o Imperador | 
UNICA VERDADEIRA 
AGUA DENTIFRICGIA 
DE BHOTOT 
Approrada pela Academia de Medicina 


Este precioso dentifricio recommanda-se espe- 
cialmente para os cuidados da bocca. Empregado | 
em gargarejo, torna-se um preservativo poderoso 
contra as anginas e as molestias da garganta; activa | 
e facilita uma bella dentição nas crianças. 


POS DENTIFRICIA 
AO QUINA 


Esta pos, misturada com a verdadeira Agua de 
| Botot, torna-se para consolidação das gengivas e| 
| alvura dos dentes, a preparação à mais sadia. 

VINACRE DE TOILETTE 


BUPERIOR d 


| 


| 


| 


cados perfumes os mais estimados, este Vinagre foi | 
reconhecido comó um dos maiores successos da 
| Perfumaria. 


Exrgir sobre cada um destes tres notaveis pro- 
| ductos a inscripção e a firma, abaizó. 


Deposito geral: 94, rua de Rivoli, Paris. 
| Achão-se em Porto, em casa de Viuda MORÉ. 
e nas principaes perfumarias. 


Diligencia diaria para (mimarães 
por Santo Thyrso 


MS bilhetes vendem-se no Porto na hospe- 
daria de Bento Izidoro, rua do Bomjar- 
dim n.º 158; e em Guimarães em casa de Joa- 
quim Rebello, por baixo da Alfandega. 
Cada pessoa 300 réis. (2426) 


CAFE DA EUROPA 


ENDO de se retirar d'esta cidade um dos 

proprietarios d'este acreditado estabeleci- 

mento, traspassa-se tal qual está; quem o 
pretender falle no mesmo. (0469) 


LUGAM-SE desde o 1.º de janeiro de 1857 
À em diante dois armazens, um de lotação 
de 476 pipas com tanosria, denominado do 
Engenho, na rua da Bica e caes de Villa Nova 
de Gaya com uma loja contigua, de lotação de 
60; e outro na Lamaceira, e calçada de Campo 
Bello, de lotação de 90; quem os pertender 
dirija-se ao largo de S. João Novon.º 12. 
(4824) 


o a 


com osn.º* 42 a 46: quem a pretender 
dirija-se à mesma rua n.º 113 a 119. 
(0313) 


TRASPASSA-SE 


armazem de vinhos na travessa da rua de 
D. Pedro n.º 2 e 4; a quem convier, assim 
como se acha montado, ou como se ajustar; e 
igualmente se traspassa a casa, a qual tem 
commodidade para habitação de uma familia, 
independente do armazem. Para tractar no 
mesmo. (DD45) 
ENDE-SE com reducção de preço, uma 
bomba nova, com 120 palmos de tubo, 
propria para mina; rua de S. Franeisco n.º 35 


Composto dos succos de plantas raras e de deli- |R | 


(5055) | 


A LUGA-SE uma loja narua de D. Pedro| 


VENDE 
EGUEIFAS doces a 110e 120; biscouti- 
nho de requife a 120; dito de argolinha 
a 110e 120; dito de herva doce a 110; dito de 
tosta doce a 120; dito dito azedo a 70 e 80; bo- 
lachinha a 100; dita mais fina a 110 e 120; di- 
ta azeda a 110 e 120; farinha de trigo a 60, 


à 70 e 80; pão de trigo para almoços das crian- 


ças cada duzia 100, dito de pasta para criados 
cada dita 160, dito redondo e de cabeça cada 
dita a 180, 200e 240 réis. (1024) 


É GRANULOS E XAROPE 
D:HIDROCOTYLE ASIATICA 
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' Das expeciánçios feitas pa India, q em 
que as aífecções da pelle, e todas as. res 
vício orgânico são promptameénte curadas por esta nove | 
medicamento. Segundo um relatorio feite na Academia 
E imperial de medicina de Paris, ella foi Julgado util e efd- 
| cas não somente nas afleoções leprosas e om alga- 
mas outras molestias da polls rebeldes, mas tioberm 
| vas Escrofulas o a Syphilis. E enfun, alguns prhcticos É 
| distíncios, e especialmente os senhores DEYERGIE 
ZENAVE 6 HiLLAInET, medicos do hospital de Ban Lois 
| de Paris, alfeciados So Lratamento das molestias cuta- 
neas, empregárão as preparações d'Hydrocotyle com um 
| notavel successo contra os ecremas, o prerlasis, e impe-| 
A Be as Eiras variedades de arpo; contra as af- 
ecções eyphilecticas recentes ou antigaas, a le u E 
nlceras, escroíulosas é oulras, 08 a aa oa 
agi e sea e fenuabicaa 
eposito geral em Paris: E. FOURNIER 
tico, rua d'Anjou-Saini-Honoré, 26. é | 
Para vendaem grosso em casa de LABELONTE, phar- 
maceutico, rua Bourbon-Villeneuve. 49, -- 
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| * Deposito no Porto, na pharmacia do enr. Alba- 
ino Abilio de Andrade. (1057) 


25, Praça de D. Pedro, 25 


ARTICIPA aos seus freguezes que já rece- 
beu o seu sortimento de novidades para 
a estação de inverno: casimiras, gostos mo- 
dernos. proprias para fatos completos; cortes 
de veludo para colete; pannos veludos, côres 
novas, para casacos de senhora; ratinas de 
superior qualidade; pannos castores preto e 
jazul, e uma grande variedade de cortes para 
calça. Tambem recebeu uma nova colecção de 
albuns para retratos; livros para missa; flanel- 
las de lã brancas e de côres; veludo preto 
|francez de 0,80 centimetros de largura, gor- 
Igorões! de côres para vestidos de senhora; 
coletes francezes, camisas para homem; luvas 
de casimira; meias de lã de côres e de algodão; 
para senhora e para creança; coturnos de 
Imerino; camisolas. Um bonito sortimento de 
chapeus de seda e veludo feitos por os ultimos 
modelos vindos de Pariz, cazacos e capas de 
glacé e panno para senhora, que tudo vende 
por preços rasoaveis. (5552) 


Novo estabelecimento 


DE 
GUIMARÃES é REGO 
Os mais barateiros 
29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 
Junto á pharmacia do Carmo 

| À CABAM de receber um variadissimo sor- 

timento de flanellas e fazendas de li em 
diversos tecidos proprias para vestidos da 
presente estação, grande sortimento de diver- 
sos objectos de malha de lã, calças a 25300 
colarinhos para homem a 100, e punhos a 160 
o par, albuns para retratos a 360, um lindo 
sortimento de golas e punhos, bretanhas de 
linho a 260, e mais preços, um grande sorti- 
mento de meias de algodão que vendem muito 
baratas, panos, retinas (inglezas) toalhas e 
guardanapos de linho, lindas saies á Prim, 
cobertores, e muitos mais objectos de moda 
'que tudo vendem mais barato do que outras 
casas. (5569) 


P 


ei mm 


timo alento, o principe que agora deu a sima a Deus?! Venda de um char-á-bane 
Tinha um bello exercito o snr. D. Miguel, tinha sol- | 
dados leaes, como costumam ser os portuguezes à | para cima de 200 contos. 
bandeira que representa as suas convicções; tinha | Segundo noticias de 
o amor de muitos e tinha amigos sinceros. que no dia 20 do corrente deve abrir-se ao RO 
Quantas vezes no exilio, passada a effervescen- | a de ferro de Cicudad Real a 

cia das paixões, e amadirecido o espirito pelo infor- publico o caminho de ferro de 

tunio, se recordaria o desditoso principe do seu exer- Badajoz. 


laveis. O fallecido tinha 27 annos e possuia|recido asylo ao Papa em Malta, e diz | militar, e finalmente de quasi todas as esta- 
'que pelo côntrario a Inglaterra acon- |ções de deligencias, principalmente a da Re- 

Hespanha, conta-se/selhou ao Papa que não sabisse de goa;ena passagem das diligencias de Braga, 

ma. Vianna, Guimarães, etc. 

LONDRES 16.-Corre o boato de Recebehospedesa preços muito commo- 

ter morrido o principe de Galles que dos. (5092) 


em RSS one! 
M 


ANOEL Gonçalves, na Cordoaria, 71 e qa por preço muito rasoavel um 

, 12, com loja de archotes e nã code char-à-banc novo, contendo lugares para 

| continua a ter á venda esparto da primeira, 13 pessoas, bem como 4 eguas com 3 arréios. 

qualidade, e ceiras para o engenho do azeite. Quem pretender dirija-se á rua do Bom- 
(5555) jardim n.º 80, (5563) 


a ig de A mari ioga pç trade DR SS a A a 03. aC 
OSE' Bernardes Tristão, summamente pe- 
nhorado para com todos os ill.”º* snrs. que 


“lhefizeram a honra de assistir ao responso de 


sepultura, que por alma de sua saudosa esposa 
asnr.ºD. Brisida Candida Tristão, teve lugar 
na parochial igreja de Santo Ildefonso na 
“noute de 10 do corrente, vem por este modo 
agradecor-lhes, mostrando-se eternamente 
«agradecido por tão distincto obsequio. 
(5579) 


Es jo Eus 


AGRADECIMENTO 
ARIA Preciosa Botelho de Azevedo Lei- 
tão, Bento de Azevedo Leitão e Antonio 
Augusto de Azevedo Leitão, não podendo 
pessoalmente agradecer a todas as pessoas, 


ES po 


“que, por occasião do fallecimento de seu sem- 


pre chorado marido, genro e cunhado Luiz 
Carlos de Almeida Botelho, se dignaram hon- 
ral-os com sua visita, bem como ás que com a 
sua assistencia illustraram os responsos. de 
sepultura, que por sua alma tiveram lugar 
no dia 11 do corrente, dando-lhes assim uma 
clara prova de consideração e estima, —vem, 
por este meio, significar-lhes sua profunda 
gratidão, protestando a todos indelevel reco- 
nhecimento. (5588) 
OSE' Fernandes e outros, actualmente pre- 
sos nas cadeias da Relação d'esta cidade, 
como indiciados no crime de roubo de linho e 
carne praticado ha tempos n esta cidade,teem 
de ser julgados no dia 19 do corrente mez, € 
por isso podem ás senhoras testemunhas, tanto 
de accusação como de defeza, o obsequio de 
não faltarem nesse dia ás 10 horas em ponto, 
para não soffrerem novo addiamento, visto 
que ha sete mezes já que estão presos. 

São advogados da defeza os snrs. doutores 
Alexandre Braga, Francisco de Paula Silvei- 
ra Pinto e Florido Telles. Accusador o snr. 
Amandio Pinheiro, no impedimento do respe- 
ctivo delegado. (5590) 


"Declaração 


Delegação da Companhia Geral de 
Credito Predial Portuguez, 


no Porto 


Os possuidores de obrigações prediaes da 

Companhia Geral de Credito Predial Por- 
tuguez, que pretenderem receber n'esta cida- 
de os juros de suas obrigações relativos ao se- 
mestre corrente,terão a bondade de o declarar 
á delegação da referida companhia, rua dos 
Inglezes n.º 87, 2.º andar, até o dia 1 de de- 
zembro proximo futuro, a fim de lhes serem 
dadas as instrucções convenientes. 

Porto, 7 denovembro de 1866. 

Pela direcção da Nova Companhia Utili- 
dade Publica, gerentes da delegação da Com- 
panhia Geral de Credito Predial Portuguez no 
Porto. 

O director secretario, 


José Carlos Lopes. 
(5420) 


2 DDD————— O + 


LA ESPANOLA 


Antiga e acreditada companhia de 
seguros maritimos e fluviaes, 
de fogo, de vidas e de pensões, esta- 
belecida em Madrid : 
PREMIOS EQUITATIVOS 

Sub-directores—F'elix Fernandes de Tor- 
res & 0.º. 

Agente—Lourenço B. C. Costa. 

Escriptorio na rua dos Inglezes n.º 45, 
Porto. (5568) 


Arrematação de solla, bezerros, 


vernizes, elc. 
VIELLA DA NETA N.º 107 
ELAS 10 horas do dia quarta-feira 21 do 
corrente novembro, no armazem com en- 
trada pela viella da Neta, proximo á rua For- 


moza, com o n.º 107, se ha-de proceder à ar-| — 


rematação de uma grande porção de solla da 
terra, limpa e salgada, atanados de Gui- 
marães, bezerros, vaccas, bezerros de Ham- 
burgo, vernizes, etc, e bem assim de 3 gran- 


ANOEL Dias de Freitas tem entendido |des caixas forradas para azeite, 1 fogão pro- 
responder com o silencio, tranquila como |nrio para um collegio ou estabelecimento, 


está a sua consciencia, às ausencias que sabe| madeira, milho, etc. 


lhe fazem alguns inimigos e ingratos, a um 


A arrematação será feita em lotes regula- 


dos quaes muitas vezes serviu em transacções |res e proprios para qualquer pretendente e 
“de juros muito regulares, (e de quem no futuro | constam assim como as louvações,que se acham 
se desviará), como sempre para todos usou 2 | muito baratas, nos autos de fallencia de José 
6 p. c. ao anno, e que só ultimamente tem va-| Joaquim Pinto da Silva & Irmão, no carto- 
riado, acompanhando a taxa dos bancos d'esta |rio do escrivão do Tribunal do Commercio, 


cidade, porque sempre lhes tem pago, é pro-|Tessa. 


curado n'elles capitaes, fazendo no seu credito 
a baze de seu regulado giro. 

Mas hoje declara, que é falso e aleivoso 
tudo quanto a respeito de transacções de des- 
contos digam em sentido contrario, aquelles 
que lhe tem prócurado os seus recursos peque- 
nos nos capitaes, mas grandes no credito, que 
tem tido a fortuna de possuir, pois nunca 
excedeu os juros da praça, na taxa das casas 


bancarias, como provam a sua escripturação, | 


e bilhetes que tem dado nas cccasiões em que 


tem realisado as poucas negociações dessa, 
“ordem, tendo aliás despresado offertas de 1 


p. C. ao imez; sendo certo que quantias pres- 
tou a 6 p. c. ao anno, sobre penhores, quando 


o juro ordinario era de 8 e mais. E se alguem. 


ha que pretenda ter pago ao declarante maior 


juro do que o corrente nos bancos, que venha | 
proval-o, e o declarante desde já se comdemna | 


a entregar-lhes o excesso, apesar de o direito 
permittir a estipulação de qualquer taxa de 
juro. Aproveitem, pois, os detractores do 


declarante esta occasião de lucro, ou cessem | 


comassuas imsidiosas calumnias, 


declara mais que actualmente não tem em 
giro letra alguma, por elle aceite, indossada 


ou saccada, nem ainda outro qualquer papel: 


de credito, e quando precise de alguma quan- 
tia, será elle o proprio portador que assignará 
na presença dos snrs. directores dos Bancos, 
ou do qualquer outra pessoa que queira con- 
tinuar a honrar o declarante com o seu credito. 
TE da (5589) 

JOAQUIM dos Santos Sobreiras, da Ribei- 

ra de Ovar, tendo sociedade com José Gas- 
par dos Santos em o seu armazem do caes 
d'esta Ribeira para receber fazendas, a com— 
missão avisa que o dito Gaspar, seu socio, fal- 


leceu, e por isso que continua com o mesmo |. 


estabelecimento, prevenindo aos seus amigos 
e freguezes que as fazendas de ora em diante 
devem seguir em nome de Joaquim dos San- 
tos Sobreiras, que logo com toda a prompti- 
dão as fará expedir aos seus destinos. 
“Ovar, 16 de novembro de 1866. 


AVISO 


% 

Ná segunda-feira 19 do corrente, pelas 6 

horas da tarde, terá lugar a abertura da 
eschola nocturna de instrucção primaria no 
convento das Extinctas Carmelitas, na praça 
de Santa Thereza. | 
“A aula será aberta todos os dias exce- 
ptuando os dias santificados e quintas-feiras, 
desde as 6 horas da tarde até ás 8. 

Todos os que se quizerem matricular na 
mesma aula podem dirigir-se ao respectivo 
professor. (5592) 


Quem perdesse um câãosinho de regaço 
desde a quinta-feira, póde procural-o na 
rua do Bomjardim n.º 465, que lhe será entre- 
gue dando os signaes certos e pagando a des- 
peza d'este annuncio. (5586) 


NA rua do Bomjardim n.º 365 ha commodos 
para dous hospedes. 


(5587) 


+» 


o —— e — 


(5591) | Flores n.º 32. 


Na vespera estarão patentes os objectos. 
O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(5350) 


pita dêuts nO, Barboza da Cunha e Mello, 
filho de outro de igual nome ja fallecido, 
e de D. Feliciana Adelaide Barboza de Aze- 
vedo Lobo e Castro, tendo regressado a Por- 
tugal, do imperio do Brazil, onde se achava 
ha annos, faz publico que vai tomar conta da 
administração de toda a sua casa, e porisso 
pelo prezente annuncio dá por cassada toda 
e qualquer procuração que tenha passado, 
e por nullo qualquer contracto que de futuro 


'não seja firmado com assignatura sua ou pro- 


curação novamente passada. 
Porto, 14 de novembro de 1866. 
Francisco Barboza da Cunha e Mello. 
(Segue-se o reconhecimento). (5530) 


ENDE-SE um lindo carro americano com 
rodas subrecelentes, um par de arreios com 


“ 


'uma boa parelha de cavallos ruços hespanhoes, 


E. : . 
Pata evitar'a falsificação de sua Erma, e trabalham tambem de cavalleria, tudo junto 


ou separado.: Vende-se mais um dog-cart de 


| duas rodas, inglez, uma egua ingleza e ar- 


reios. O leilão terá lugar no domingo 18 do 
corrente, às 11 horas da manhã, no largo do 
Carmo n.º 61, no estabelecimento de Joa- 
quim Gomes Rodrigues. (5560) 
Rs da Silva Avelenda, retirando-se para 
o Brazil, julga que nada fica a dever n'esta 
cidade ou fóra d'ella; todavia se alguem se 
julgar seu credor apresente suas contas até 
o dia 22 do corrente, na rua do Fernandes 
Thomaz n.º 210. (5571) 


Declaração 

M additamento ao annuncio n.º 5:455 
publicado n'este jornal, relativamente à 
arrematação no dia 30 do corrente mez, de um 
armazem n.º 21, sitona rua das Costeiras em 
Villa Nova de Gaya, declara-se que do lado 
do poente parte com a rua do Passadiço, e não 
do Paço, e que é de lotação de 400 pipas. 

(5581) 


PA UHA: SE vago o lugar de capellão para 
a missa primeira na capella das Almas 
de Santa Catharina: quem o pretender queira 
dirigir-se á sacristia da mesma capella. 
O secretario, 
Antonio Rodrigues Barboza Guimarães. 


À (5417) 
MA senhora competentemente habilitada, 
encarrega-se de leccionar meninas, em 
instrucção primaria, piano, bordados, canto, 
e outras prendas. Quem quizer utilisar-se do 


seu prestimo, queira dirigir-se á rua dos Cal- 
deireiros n.º 45 e 47. (5289) 


ppERUISA de um criado para O serviço 
ordinario de casa, e que saiba tractar de 
um cavallo e guialo. Falla-se na rua das 


(5559) 
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HISPANO-PORTUGUEZA 


casas particulares, ou para servir a chás, ou 


Cuixa economica para depositar capitaes 'a|a jantares, e que para estes serviços tem boa 


interesse fixo 
Nº escriptorio da succursal, travessa do 
Carmo n.º 9, recebem-se diariamente 
depositos de dinheiro a interesse fixo, de 10 
a 15 por Septojafámbem se admittem entre- 
gas semanaes de POVO réis, para cima, se- 
gundo o disposto nos estatutos da mesma com- 
pachia, Os capitaes depositados são garan- 
tidos pelos capitaes e terrenos pertencentes 4 
sociedade, . Mor 
O escriptorio está aberto de manhã das 
10 ao meio dia. — (6348) 
“Cobertas acolchoadas 
GEANDE sortimento chegado ha pouco,de 
todos os tamanhos e de diversas qualida- 
des; brancas, côr de roza, côr de laranja e 
azues; cobertores inglezes da 1.º qualidade; 
capas de Iã impermiaveis; capas, casacos e 
polainas de gutta-percha. 
Preço fixo, a dinheiro sem desconto. 
Rua das Congostas, 33, 1.º andar. 


(5546) | modos. 


pratica, dirija-se à rua do Paço n.º 26. 
(5551) 
ECEBERÁ alviçaras a pessoa que entre- 
gar em Massarellos, caes das Pedras n.º 
1, um alfinete de ouro e cabello, perdido desde 
a ruade Santo Ildefonso até à dita casa. 
does nte apare mu. gendinio tifo copos lBDBA) 
OMAM-SE costureiras pata vestidos na 
rua da Cancella Velhan.º 67. (5533) 
J. R. de Sequeira 
Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 
VENDE O PROMPTO ALLIVIO 
(681) 


Mudança de estabelecimento 
NTONIO José Gomes Franco, previne os 
seus amigos e freguezes que mudou o seu 
estabelecimento de calçado feito da rua do 


Fernandes Thomaz para a rua do Bomjardim | 
n.º 101,e continua vendendo por preços com- | da Boa Vista n.º 200. Quem as pretender fal- na, licores, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º quali- 
(5139) |le na mesma. 


Curso nocturno 


de escripturação mercantil 
Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da 
noute, á entrada da rua de Santo Ildefonso 


| DE curso dirigido por um guarda-livros 
com bastantes annos de pratica do com— 
mercio, oflerece aos individuos que o frequen- 
tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- 
zes,e por um preço muito diminuto,adquirirem 
um perfeito conhecimento de escripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 
bradas, ficando habilitados a tomar conta da 
escripturação de qualquer casa commercial de 
primeira ordem. (955) 


ESPELHOS 


NS deposito de perfumarias de E. Rimmel 
ha para vender aretalho espelhos da fabri- 
ca St.Gobain. 
105 por 66 centimetros a 89500 réis. 
66 por 42 centimetros a 25900 réis. 
(5486) 


“Colegio francez e portuguez 


RUA DO ALMADA N.º 210 

ADAME Gomes de Souza, natural de 

França, e vantajosamente conhecida pe- 
la boa direcção da instrucção e educação re- 
ligiosa, moral, civile litteraria que dá ás suas 
alumnas, como o podem attestar respeitaveis 
familias d'esta cidade e de fóra; participa aos 
chefes de familia que desde o dia 15 d'este cor- 
rente mez de outubro, acceitará meninas 
externas e semi-internas, continuando a ad- 
mittir um pequeno numero de pensionistas. 

A instrucção religiosa, os estudos littera- 
rios, as linguas a musica vocal e instrumen- 
tal, o desenho, a dança, os trabalhos de costura 
e toda a sorte de bordados ensinados nesta 
caza, tornam uma menina instruida e pren- 
dada segundo o exige a actual civilisação. 


(5026) 


“Curso de inglez e francez 
RUA DE D. PEDRO N.º 98, 2.º ANDAR 


F. de Mattos continua a leccionar tanto 
º em sua residencia como fora; e para con- 
veniencia de alguns estudantes já desenvolvi- 
dos nos preceitos grammaticaes, haverá tam- 
bem aula desde as 6 horas da tarde até às 9, 
que constará unicamente de conversação e es- 
crituração da lingua ingleza,bem como conta- 
bilidade, cambio de Inglaterra com Portugal 
e Brazil e vice-versa. 
Recommendam-se estas horas de theoria 
e pratica em que o professor não poupará o seu 
profundo conhecimento pratico e theorico d'es- 
te idioma para desenvolvimento de seus alum- 


os (5249) 


[o] 


de objectos em marmore e alabastro, obras 
de perfeito trabalho, escolhidas nas melhores 
fabricas de Florença. Vende-se a modicissi- 
mo preço na rua de Santo Antonio n.º 159. 


(5523) 
Estabelecimento humanitario 


E DO 
BARÃO DE NUÚVA CINTRA 
UEM tiver seda, casulos e desperdiços de 


seda para vender;e quem tiver casulos 


que queira mandar fiar pode dirijir-sea este 
estabelecimento, aonde tambem se vende se- 
mente de bichos da seda. (4876) 


Tamancos de Penafiel 


A rua dos Caldeireiros n.º 37, em frente do 

largo dos Loyos, vendem-se tanto para 

homem como para senhora, assim como botas 
atamancadas, preços baratos. (5466) 


NAPOLEÃO 


FABRICA DE LUVAS 
Premiado na Exposição Internacional, com 
“medalha de 2.º classe 
VISA aos seus freguezes que mudou da par- 
À te do sul, na rua de Santo Antonio, para 
defronte. Alem de um grande sortimente e 
variações de luvas, em feitios e preços, tem 
mais um deposito de camisas dirigido por 
professora, perfumarias inglezas e francezas, 
collarinhos, esponjas e outros artigos. 
Rua de, Santo Antonio n.º 147 e 149— 
Porto. (5521) 


“FABRICA DE LUVAS 


BERARD & ROMAIN 
15] RUA DE SANTO ANTONIO 159 


7 FE a honra de annunciar que no seu estabeleci- 
mento se encontra um grande sortimento de lu- 
vas de superior qualidade, em todo o genero. 


(5217) 
Gymn 


asio estrangeiro 
TORRINHA N.º 4, JUNTO Á RUA DA PAZ 
js SESI Huberto Schmitz, formado na 


Universidade de Bonn, professor das lin- 
guas antigas e modernas, historia, geographia 
etc., que tem ensinado nos primeiros collegios 
da Aliemanha, Belgica, Inglaterra e Portu- 
gal, abriu o seu collegio no dia 3 de novem- 
bro, tendo em vista uma boa educação religio- 


sa, moral e litteraria; a lingua franceza e in—| £Ybk 


gleza são geralmente falladas no estabeleci- 
mento. 
Admitte-se o numero limitado de 20 in- 
ternos. 
MATERIAS DE ENSINO: Religião. 
Lrnauas: Portugueza, franceza, ingleza, 
italianá, allemã, latina, grega. 
Commercio, sciencias mathematicas, de- 
senho, musica, dança, gymnastica e natação. 
(5483) 


Verdadeira farinha de S. Bento 
gommas brilhantes, tudo fabricado em 


Lisboa. Vende-se no deposito da praça 
do Anjo n.º 69. (0436) 


Nara Formosa n.º 180,ha commodos para 
hospede ou familia. (5534) 


ENDE-SF um lindo cavallo lazão, cauda 

e clina côr de café com leite, proprio para 

carro ou cavallaria, chegado recentemente 

de fóra: merece ser visto. Para ver na casa de 

Manoel Domingues, praça de Carlos Alberto, 

para tratar de preço no hotel Leão de Ouro. 
(5543) 


ENDE-SE uma morada de casas de 3 an- 
dares com pequena pensão, muito aceio, 
com quintale agua, muito lindas vistas e mui- 
tos commodos para numerosa familia, na rua 


(5267) 


AVISO AO PUBLICO|: *& 
F GUERRIERI acaba de chegar a esta ci-| Vo. AE 
e dade com um novo e lindo sortimento| 


COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS 
DE FERRO PORTUGUEZES 


TRANSPORTE DE LARANJA E LIMAO COM ABATIMENTO DE PREÇO 


gesde a data do presente ficarão os preços das tarifas 
reduzidos do seguinte modo: 
1.º Da 1.º 4 2.º classe das tarifas ordinarias todas as expedições seja qual fôr o seu 
peso ou percurso. 
2º Dal.ºá 3.ºclasse as expedições cujo peso minimum for de 500 kilogrammas, e 
cujo percurso não for inferior a 60 kilometros, conforme o seguinte quadro : 


+ 


Preço de 1 tonelada de 1:000 kilogrammas, incluindo 
direitos de carga e descarga 


Das estações seguintes a Das estações seguintes a 


ESTAÇÕES | Lusnoa | “ue DR ESTAÇÕES Lissoa | Ve DE 
LISBOA nisto o cisco opte alho > | -8- | 65694 |Coimbra............... o. 48521 | 25574 
Poço do Bispo......... | -D=- 63619 |ISouzella.............. 00% 48653 23442 
ONVACE o cs OS se ea o -8B- 63562 ||Mealhada................ 43880 25234 
sacavems sós PA Selo | -3- 65505 Mogofores................ 58031 28064 

ÓVOM = SiS e Agfa irei cia -B- 63354 ||Oliveira de Barros. ....... 58182 1391 
AIVBICAS = eo em o aloe to -8- 68218 | |lÁveiro...c.ccccsec seo. 53560 12534 
Alhandra ........cse.cpa| -B- 68203 ||Estarreja................ 55844 —8- 
Villa Franca...... -3- 68127 VANIA DES qe eme oleo olá 63089 -3- 
Carregado................ o -8- 09995 ||Eemoriz..........ceceer. 65297 -5- 
Azambuja... ..ecocssêso.cs| -8- DWGOO | CARGA SU. cols cos do edi 63467 -5=- 
Reguengo.......cereaseess Vo -8- 08655 ||Valladares............... 68600 -8- 
Sant ANNA. cocos sp obano | 13553 99941 ||V.N.DEGAYA......... 63694 -5- 
de pd EST ISCA | o 535277 E 

alle de Figueira. ........ 15398 998107 - ||Barquinha............... : 

Matto de Miranda......... | 28171 43918 Praia o DO Slislo pv o cala ato 23650 15899 
TorresNovas............ | 28347 487166 ||Tramagal................ 28857 55125 
ENTRONCAMENTO... 25423 48612 | ||Abrantes.........cccero. 23952 55220 
Payalvo.........ccrere.s | 23681 434017 ||Bemposta................ 35179 08428 
Chão de Maçãs. .......... | 28857 48237 ||Ponte de Sôr............ 33500 55749 
Caratiad, sc mss evita Je | 38046 48067 DADAS OO = == = st: sos se 38578 68146 
Albergaria... ........eves 33235 SBD091  ORALO GE ITA e/e 70 co 6/0010 0 o 0 48180 68430 

GEDROLS Sa tale aáio fe 609 6 6 0 | 38462 33691 | |Portalegre................ 48502 63770 
Pombal... do Ms, | 35613 38481 ||Assumara.......cccece oo 48491 63959 
Soutaisd. eme SUS: | 35916 38179 Santa Eulalia............. 58050 73318 
Formoselha...........v... | 45218 | 2589 TEC ES o aca 58409 | 73677 
E BVEITO. à cia mio ao cin di | 48407 | 28706  ||BADAJOZ..,............ 55758 ! 85026 


ADVERTENCIA. Estas ultimas condições só são applicaveis ás remessas feitas 
de um ponto qualquer das linhas de leste ou norte com destino directamente a Villa Nova de 
Gaya ou Lisboa. As outras remessas serão taxadas pela 2.º classe das tarifas ordinarias. 

Nas estações de partida não serão cobrados direitos de armazenagem. Dispondo a 
companhia de espaçosos caes na estação de Lisboa não cobrará direitos de armazenagem du- 
rante um mez depois da chegada. 

Todas as expedições de fructas serão tratadas com o cuidado que exige esta classe 
de mercadorias. 

Lisboa, 1 de janeiro de 1866. 

O director, 


E. Goudchaug. 


FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO. 


OFFICINA DE MARCENEIRO 
RA 


mm 


Rua das Congostas n.º 7 a bB 
PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 
Na exposição Industrial Portuense de 1561 


tofos feitos com a maior perfeição e gosto. Affiança a solidez das suas obras. (2185) 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL PORTUGUEZA 


Porto, rua do Almada n.º 138, 1.º andar 


XTRAE, chumba, limpa, oirifica, separa os dentes e todas as mais operações concernen- 
tes á sua arte. Colloca-os de um até completas dentaduras por todos os systemas,inclusi- 
vê pressão do ar, tanto em chapas de ouro como de caoutchouc; e concerta peças já usadas que 
lhes falte algum dente ou colchete. 
Vai és casas onde for chamado. 
Opera gratis pobres, soldados e jornaleiros. 


Tem um grande e bonito sortido de caixas com pós, frascos com elixires e opiatos pa- 
ra a limpeza e conservação da dentadura, para obstar o mau halito e tambem anti-escrobu- 


ticos e odontalgicos. (40) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 
Rua das Flores nº 1 e 3 


JUNTO Á IGREJA DA MISERICÓRDIA — PORTO 
LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO DEVE TER LUGAR NO DIA 24 DE NOVEMBRO DE 1866 


SORTE GRANDE 


RÉIS 7.000:4000 


POR 5$990 REIS—NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ o FS 


ormidade do edital de 28 de junho de 1860 


Afiançado no governo civil do Porto na con 
"* Temá vendanasua antiga e bem con 
ços seguintes: | 


e cautelas de 500 réis e 250. a” 
O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas que lhe sejam fei- 
tas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo acompanhadas de seu im- 
porte em valles do correio, abatendo o premio do seguro; e no fim da extracção remette a lista 
dos premios. | | 7 
Gt e A O mesmo vendeu da ultima loteria o seguinte premio, em cautellas 
“de 500 e 250 réis. ENdEcIAS | 


3005000 réis. 
(5376) 


CAMISARIA 


ANTIGA CASA DE M. SOÉRE 
120, Rua de Santo Antonio, 124 


FSONTINUA a ter grando sortimento de camisas de 98600, 125000, 145400, 188000, 
É 214600, 245000, 275000, 308000, 355000, 425000, 488000 e 545000 réis a duzia, 
assim como ceroulas de bretanha, malha, linho e algodão, de 800 a 25800 réis o par; meias 
de lã, linho e algodão, de 220 a 900 o par; camisas de flanella branca e de côr, de 25500 
e 35500 cada uma, e outras variadas fazendas. Preços os mais resumidos. (5498 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 


31, LARGO DA BATALHA, 31 


(Preços rasoaveis) 


SAO Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, continua 
a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e preta de 
1.º qualidade, de Allsopp, Bass, Furze & C.*, que vende por garrafa a 180 réis e meia garra- 
fa a 90 réis. 

A quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. 

Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can- 


(2007) 


dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. 


4 ps o seu deposito na dita rua das Congostas n.º 30) e 32 sortido de toda a qualidade 
de moveis incluindo os de novas madeiras ultimamente introduzidas na marcenaria e es- 


ecida loja os bilhetes e suas fracções pelos pre- 


Bilhetes inteiros, 54000-—Meios ditos, 28500 — Quartos, 14250 — Oitavos, 650 — | “º Sata 


“ANNUÚNCIOS BARITIMOS 
Services maritimes 


MESSAGERIES INPÉRIALES 


Carreira do Brazil e Rio da Prata 
Sabirá em 98 

ÉS 29 do corrente para 8 

Vicente, Pernambuco. 

Bahia, Rio de Janeiro” 

Montevideu e Buenos. 

Ayres, o paquete fran. 


et (1686) 
Liverpool 
Z Ea ZM a SE eabiriedeninado 


Consigiabios F. Chami ] 
quem se deve dirigir, quem E a Ea 


passagem, assim co : 
da Reboleira n. 49, Sartoa dr 


W. Pearson tend 
hido de Glasgow = 


até o 
dito 
a at- 


hir de Liverpool no dig 
sd E do corrente;deve gahir 
SABRE ÇÃ aqui ito porto 
até o dia 25 do mesmo, com rd Ene 
Agentes Alexandre Miller & C., rua dos Inple. 
zes n.º 73. | (5374) 


Dublin, Belfast & Glasgom 


Pira! E Fes rês 
4 if 7h, 8 es 
DA ÉS ado Tere pera-se aqui de ) 
Ena sRs e 4 ara sahir no principi 
— cr e novembro. 


Para carga e passageiros tracta-ge com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 
| (5246) 


Hamburgo 

A escuna hollandeza—RECLAM, 
— de 1.º classe, capitão Carl Jansen, 
sahe no fim do corrente mez, 


(4989) 
Londres 


ae O brigue neles ANE 
E <A CT = 
geo, capitão John Dixon, espera-se aq 
1” para sahir com brevidade, 
(4991) 


Leith 


| À escuha ingleza—IRENE— dg 
88 tonelladas, classificada no Loyds 
e Al, capitão J. Alsop, sahe com bre- 
Data » vidade. (4732) 
Para carga tracta-se com v oonsigastario 
Carina Deverler. rua da Roboleira no! 


Bristol & Gloster | 
ER, ALARME capitão Jútes Lang 


gahe para os portos acima menciona- 
dos por todo este mez. Ou: 
(5376) 


Para carga e passageiros tracta-sa com As 
milier di O.”, rua dos Inglezes n.º 73. , 


Copenhagen, Roads & 


Stockheim 


A escuna sueca — JOHONN —, 
capitão Engelbrecht,a sahir com mui- 


ta brevidade: quem n'ella quiz - 
regar dirija-se a C. J. Schneider, 
Cima do Muro, 130. ( 


Nova de Portimão 


- Sei vams MATHILDE — sabirá 
Aim. com brevidade: quem quizer carregar 
? dirija-se a Daniel & Irmão, Cima do 
Muro n.º 159 e 160, (5510) 


o AVIRO ss 


RIO DE JANEIRO 


ss A ni 
A galera—TENTADORA— ca- 


pitão Emigdio José de Oli ER 
7 hirá no dia 25 do corrente se o tempo 
o permitir; os snrs, passageiros que 


se quizerem aproveitar dos bons comm 
tratamento que lhes offerece este navio, de 
legalisar suas passagens até o dia 20 com Migu 
Antonio Pinto, na rua de S. João n.º 8. (401) 


AVISO 
PERNAMBUCO 
O brigue—UNIÃO-— acha-seprom- 
pto a seguir seu destino; portanto To- 
ga-se aos enrs. carregadores o favor 
à de mandar os conhecimentos e 08 Enrê. 
passageiros apresentar seus passaportes no escripto- . 
rio de Joaquim Antonio dos Santos Andrade 
ereza n.º 87, bd itá 
N.B. Ainda recebe alguma cargã. | 


ss barca—DOURO-—acl 
» regadae prompta a seguir v 
P Roga-se aos snrs. carregadores qu 
> Sie ram mandar os conhecimenm 

snrs. passageiros virem liquidar suas passagehe; 
escriptorio de Leite & Rocha, S. João Novo nº va 


(4869) 

o e ” 
Rio de Janeiro | 
A barca — TAMEGA-—, acha-se 
prompta a sahir por estes oito dias. 
Ainda recebe alguns pass 
todas as classes, tendo 08: 
marotes e bom tratamento; recebem-se à p 
ou n'aquelle porto. podera 
Tracta-se na rua de S. João n.º 52, ou no escri- 
ptorio da mesma barca, em Cima do Muro o 


n.º 19. 
E - o nd 

Rio de Janeiro . 
“ A veleira barca—ERMELINDA 
Mani” —sahirá com muita brevidade. 
| ? Para carga e passageiros, pará, 
e os quaes tem excellentes commodos, 
e para os de proa beliches, e bom tractamento, tras 

cta-se com o caixa Jocé Correia de Sá, na praçê 
Carlos Alberto n.º” 54 e 55 (ao princípio da 194) 
da rua de Cedofeita). (5124) 


e proa ca- 


=" 


- 


o .. j T pose 
Rio de Janeiro 


di 


A nova galera—EUROPA— Sã 
pitão Pires, Lepares com muita bro 
vidade. Este excellente navio torna” 

se recommendavel pelo bom trackã” 
mento e bons commodos e grande cspacidade Sis 
tem para os snrs. passageiros tendo beliches pra 
da proa. Recebe carga e passageiros à pagar psi 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Per 
Penna & G.», praça de Carlos Alberto n.º Decos): 


+ 


Responsavel M. 5. Carqueja 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 


